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Em 1980, 
Tião Marino fez 
gol de mão e 
avisou o juiz

Lar Santana 
pede socorro

Paixão na Vila Tibério
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Lar Santana
Muita gente acha que a cons-

trução de um conjunto de prédios 
resolveria a questão e "moderni-
zaria" a Vila Tibério.

Daqui a 50 anos, em 2067, o 
conjunto de prédios será apenas 
isso, enquanto o Lar Santana pre-
servado será uma marca da Vila 
Tibério e de Ribeirão Preto. Basta 
o poder público ter "boa vontade" 
e resgatá-lo da deterioração. É 
um espaço de grande relevância 
histórica, cultural e arquitetônica.

O Lar Santana pode absorver 
muitas demandas da prefeitura, 
assim como pode ceder parte do 
seu espaço para secretarias, de-
sobrigando a prefeitura de pagar 
altos aluguéis.

Fernando Braga

CARTAS

Sobre atendimento na Administração Regional

Nogueira fala sobre a enquete e estuda 
parceria para instalação de unidade do Sesi

Prezado editor do Jornal 
da Vila

Conforme noticiado neste 
conceituado jornal sob o título 
Novo Administrador Regional. 
Consta que o atendimento seria 
toda quarta-feira no período 
da tarde. Por ser uma vez por 
semana, teria que ser sagrado.

Fica aqui o meu protesto por 
não conseguir ser atendido na 
quarta-feira, dia 29 de março, 
quando procurei pelo novo 
administrador regional da Vila 
Tibério e este não se encontrava 
na Administração Regional da 
Vila Tibério.

José Roberto

Caro jornalista Fernando Braga,
Respondendo sua solicitação, es-

clareço que na data de 29/3/2017 não 
pude estar presente na Administração 
Regional da Vila Tibério devido a agen-
damento com urgência de reunião com 
a diretoria do Sindicato pela questão 
da negociação dos departamentos que 
devem manter atendimento durante a 
greve instalada, como acumulo a função 
de Assessoria de Gabinete da Casa Civil, 
obrigatoriamente deveria estar presente.

Certo de sua compreensão assim 
como da comunidade.

Marcus Vinicius 
Moreira de Carvalho

Administrador Regional 
da Vila Tibério

“Conheci o resultado da consul-
ta feita pelo Jornal da Vila, a res-
peito da possível destinação do Lar 
Santana, e percebi o grande interes-
se que o tema educação despertou 
nas pessoas. De 309 respostas, mais 
de 200 foram indicações voltadas 
para a educação, incluindo várias 
modalidades, de creche a escola 
técnica. Estou analisando as várias 
possibilidades para o espaço, entre 
elas uma possível parceria com o 
Serviço Social da Indústria (Sesi) 

para a instalação de uma unidade 
educacional no local.

Quero, nesta oportunidade, 
agradecer ao Jornal da Vila e às 
pessoas que se manifestaram de 
forma espontânea e democrática. 
O Lar Santana é um importante 
espaço não apenas para a Vila Ti-
bério, mas para a cidade, por ter se 
transformado em uma referência de 
educação e solidariedade”.

Duarte Nogueira
Prefeito Municipal

Há algumas semanas um menino 
com o uniforme da escola Hermínia, 
por volta de 11h30, atirou pedra e 
quebrou o vidro da casa de um vizinho 
e jogou bombinha debaixo do carro 
de outro. O vizinho colocou tela na 
janela, mas mesmo assim conseguiram 
quebrar outro vidro.

O mesmo ocorreu com a janela da 
sacada do apartamento de uma vizinha 
na Piratininga. moleques que saíram 
da escola jogaram pedra e causaram 
prejuízo. Pedimos que as professoras 
conscientizem estas crianças. Acredito 
que o mal deve ser cortado enquanto é 
pequeno. (RNF)

Em relação à reportagem sobre o 'Casarão da Visconde de Taunay', a popu-
lação tambem é culpada por jogar lixo na calçada do referido local. Precisamos 
concientizar as pessoas quando forem se desfazer de galhadas ou entulhos, para 
não pagar carroceiros que acabam jogando em qualquer lugar, como na calçada do 
Lar Santana ou na ligação da Av. do Café com a Bandeirantes. Irenio Pizzo Filho

Vandalismo de crianças que saem da escola
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Existe um sentimento de 
indignação por parte da comu-
nidade da região oeste, com o 
fechamento de várias DPs (Dele-
gacia de Polícia) em nossa cidade.

Em 1978 tínhamos três Distri-
tos de Policiais em Ribeirão Preto 
e a população era bem menor, 
porém agora com quase 700 mil 
habitantes, a Secretaria Estadual 
de Segurança, aglutinou os 8 DPs 
em apenas 3, afirmando que a 
população será melhor atendida, 
nos causando um retrocesso de 
40 anos.

Quem reside na região dos 
bairros Planalto Verde, Ando-
rinhas, Dom Miele, Eugênio 
Mendes Lopes, Lacerda Chaves, 
Portal do Alto, Jamil Cury, Arlin-
do Laguna, complexo do Paiva, 
Monte Alegre, Vila Tibério, etc, 
irão continuar a serem atendidos 
pelo 3° DP. No entanto, serão 
acrescida da região central e da 
região sudoeste, como o Com-
plexo da Vila Virgínia e Jardim 
Progresso, que além de ficar 
muito distante e sacrificar os  
moradores em sua mobilização, 
o tempo de elaboração dos BO 
(boletim de ocorrência) que hoje 
já é demorado para serem elabo-

rados, provavelmente será muito 
maior pela falta de estrutura e 
pelo atendimento com poucos 
policiais, já que a Secretaria Esta-
dual de Segurança, nem ao menos 
tem feito a reposição dos policiais 
aposentados. Com essa "fusão" o 
3° DP ficará sobrecarregado.

A Polícia Civil Judiciária atua 
após o crime, contribuindo para 
o seu combate, chegando até os 
criminosos e os levando até a luz 
da lei, mas quando essa polícia 
é enfraquecida, o combate ao 
crime cai, o marginal fica com 
a sensação de impunidade, ou 
melhor, fica impune e estimulado 
a realizar mais atividades ilegais 
e com isso os índices de crimi-
nalidade se elevam, provocando 
a sensação de insegurança na 
população local.  

O que reivindicamos: rea-
bertura dos DPs e contratação 
de mais policiais, para que os 
Distritos realmente tenham um 
bom funcionamento e melhor 
atendimento à  população.

Maria Sílvia 
Rutigliano Roque

Presidenta do Conseg Oeste 
– Conselho Comunitário de 

Segurança.

Foto Fernando Braga

"O 3º DP ficará sobrecarregado"
Falta reposição dos policiais aposentados, diz presidenta do Conseg Oeste

"Fusão do 3º DP é retrocesso"
Desde o dia 30 de março, 

Ribeirão Preto teve cinco 
Distritos Policiais (DPs) 

remanejados. O prédio do 3º DP, 
que funciona na Rua Bartolomeu de 
Gusmão, 738, na Vila Tibério, hoje 
também abriga o 1º DP, da região 
Central, e 6º DP, da Vila Virgínia. 

Em comunicado, a Delegacia 
Secional de Ribeirão Preto afirma 
que “a estrutura atual, consideran-
do-se a forma dispersa de distri-
buição dos prédios que abrigam as 
referidas Unidades Policiais e de 
seu pessoal, não tem se mostrado 
adequada ao enfrentamento da 

missão constitucional atribuída à 
Polícia Civil”, e que a “colocação 
de mais de uma Unidade em um 
mesmo prédio possibilitará um 
maior entrosamento entre as equi-
pes de investigação, compartilha-
mento de informações, fluidez dos 
processos de investigação, maior 
número de pessoas aptas a ofere-
cer pronta resposta nas situações 
emergências que a demandarem, 
redução do número de funcionários 
empregados na atividade meio e 
uma maior proximidade entre o 
Delegado de Polícia e os Policiais 
Operacionais".

Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Policiais Civis de Ribeirão 
Preto, Eumauri Lúcio da Mata, 
a unificação dos distritos piora o 
atendimento ao público. "Estamos 
retroagindo uns 50 anos, quando 
a cidade tinha apenas três DPs. 
Há 20 anos tínhamos o dobro do 
efetivo de hoje e uma população  
muito menor. O que nós precisamos 
mesmo é de gente. Esta chamada 
'reengenharia' que fizeram é para 
esconder o número de policiais, que 
é muito baixo, e fechar distritos. 
Quem perde é a população, pois não 
temos mais investigação".



4 A b r i l  d e  2 0 1 7 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Primeira Comunhão de Katia Siquinelli, em 1964, no Lar Santana. Ao fundo irmã Maurina

Interpretação livre 
do artista gráfico
Paulo Monteiro

Katia Siquinelli com 
o primo Humberto e 
a tia Maria Brigato

na Praça Coração de 
Maria, em 1962

MEMÓRIA FOTOGRÁFICA

Fachada da antiga Sociedade Amiga 
dos Pobres, com os alunos da escola,
que também funcionou no local

ESPORTE CLUBE MOGIANA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores associados remidos, beneméritos, patri-
moniais, quites com os cofres do clube, para assembleia geral extraordinária 
a ser realizada no dia 29 abril sendo a 1ª convocação às 19 horas, com 1/3 
dos associados, e a segunda convocação, com qualquer número de sócios 
presentes, para apresentar o novo estatuto social de acordo com o novo Código 
Civil, art. 2031, do Código Civil, Lei 10.406/02. E para eleições de um novo 
Conselho Deliberativo, novo Conselho Fiscal, e nova Diretoria Executiva.

Ribeirão Preto 24 de abril 2017
Vicente Pedro Ribas Agudo - presidente do Conselho Fiscal 



5* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 A b r i l  d e  2 0 1 7

Dorival Balbino eleito presidente da ACIRP Resultado da eleição para 
diretoria 2017-2020
A chapa Movimenta Ribeirão 

– Nova ACIRP, encabeçada pelo 
empresário Dorival Balbino, foi a 
vencedora da eleição à diretoria e pre-
sidência da Associação Comercial e 
Industrial de Ribeirão Preto (ACIRP) 
e governa pelos próximos três anos.

A chapa Movimenta Ribeirão – 
Nova ACIRP, recebeu 448 votos. A 
chapa Pró ACIRP, encabeçada pelo 
empresário Antônio Carlos Maço-
netto, recebeu 250 votos. Houve dois 
votos nulos.
Confira os resultados da eleição em cada 

uma das seis distritais da ACIRP:
Centro:
Pró ACIRP (57);
Nova ACIRP (109);
nulo (1)
Leste:
Pró ACIRP (62);
Nova ACIRP (90)
Norte:
Pró ACIRP (21);
Nova ACIRP (35)
Oeste:
Pró ACIRP (15); 
Nova ACIRP (51)
Sudoeste:
Pró ACIRP (41);
Nova ACIRP (37);
nulo (1)
Sul: 
Pró ACIRP (54); 
Nova ACIRP (126)
Total:
Pró ACIRP (250);
Nova ACIRP (448)

DIRETORIA EXECUTIVA
Dorival Luiz Balbino de Souza – Presidente
Ricardo Teixeira de Stefani – 1° Vice-Presidente
Antonio Manoel Alecrim – 2° Vice-Presidente
Sandra Brandani Picinato – 3° Vice Presidente
Guerino Capaldo Junior – 1° Tesoureiro
Diogenes Volta Feitosa – 2° Tesoureiro
André Ali Mere – 1° Secretario
* José Cabrera – 2° Secretário
Éder John Mialich – Diretor
Paulo Tadeu Rivalta de Barros – Diretor
Levi Ceregato – Diretor
Eurico Esmeraldino Cardoso – Diretor

COLÉGIO CONSULTIVO
Francisco Carlos Júlio Pinghera
Gilberto Sidnei Maggioni
José Arnaldo Mota Laguna
José Carlos Carvalho
Maurilio Biagi
Samuel Passalacqua
Stelio Fernando Telles Robusti

CONSELHO FISCAL
* Carlos Maurício Bonifácio – Efetivo
José Luiz Pontim – Efetivo
José Cesar Ricci – Efetivo
Amauri Barbosa de Souza – Suplente
Ana Hilayali Sarantopoulus – Suplente
Edison Pereira Rodrigues – Suplente

SUPERINTENDÊNCIA DISTRITAL SUDOESTE (VILA TIBÉRIO)
Leopoldo de Assis Gallão – Superintendente
* Mário Muraca – 1° Vice Superintendente
Paulo Cesar Médico – 2° Vice Superintendente

CONSELHO DELIBERATIVO DISTRITAL SUDOESTE
EFETIVOS
* Cláudio Defelicibus
Jefferson Carlos Alkmin de Araújo
* Joaquim Antônio de Araújo
Jorge Luiz Moreno Martinez
* Leonardo Munari de Lima
* Nelson Gagliardi
Rogério Pais de Souza
Roque Felício Neto
* Sílvio Cesar Camargo
* Jair Fernandes Z. Cabrini – Suplente
* Leila Aparecida Baldocchi – Suplente

O empresário Dorival Balbino foi eleito presi-
dente da Associação Comercial Industrial de 
Ribeirão Preto para os próximos 3 anos. A 

apuração da primeira eleição da história de mais de 
112 anos da entidade aconteceu no dia 7 de abril, na 
sede da ACIRP. A chapa Movimenta Ribeirão – Nova 
ACIRP foi a escolhida pelos associados com 448 
votos contra 250 votos da Chapa Oficial.

A eleição foi realizada nas seis distritais que 
representam as entidades em cada região da cidade, 
do meio dia às 17h30. O empresário foi eleito defen-
dendo uma plataforma baseada na transparência das 
ações da entidade, na participação democrática dos 
associados e em mais representatividade da entidade.

QUEM É DORIVAL?
Dorival Luiz Balbino de Souza, nasceu em 

Ribeirão Preto e tem 65 anos. É advogado e técnico 
em contabilidade. Atuou desde jovem na área comer-
cial de grandes indústrias como Nestlé, Alpargatas 
e Lupo. Em 1977 fundou a Riberball, uma então 
modesta fábrica de balões de látex. Hoje, depois 
de quase 40 anos, o parque fabril da empresa tem 
18 mil m² e tem capacidade para transformar cerca 
de 400 toneladas de látex por mês gerando 350 
empregos diretos.

* São da 
Vila Tibério

Chapa vencedora

O empresário é atuante em entidades de classe. É 
presidente do Conselho Consultivo da Faepa (USP) 
e membro do Conselho Consultivo da ACIRP.  Foi 
diretor regional do Centro das Indústrias do Estado 
de São Paulo (CIESP), presidente do Conselho De-
liberativo da Fipase junto à USP, representante sem 
vínculo com a USP junto ao Conselho Gestor do 
Câmpus de Ribeirão Preto, vice-presidente da Orques-

tra Sinfônica de 
Ribeirão Preto, 
Presidente do 
Rotary Club 
Ribeirão Preto 
Norte e vice-
-presidente da 
ACIRP.
Empresários 
da chapa 
vencedora
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Foto Fernando Braga

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CALDAS NOVAS

(Hotel Villas de Roma)
14/6/17 a 19/6/2017
CALDAS NOVAS
(Hotel Hot Springs)
21/6/17 a 25/6/2017

RIO DE JANEIRO
(Hotel Morada do Mar)
5/10/17 a 12/10/2017

3 dias no Rio de Janeiro e
4 dias em Cabo Frio

Uma audiência pública, de 
iniciativa do vereador Ales-
sandro Maraca (PMDB), 

foi realizada no dia 5 de abril, no 
Círculo Operário da Vila Tibério, 
com entidades interessadas e a 
população do bairro, para definir 
propostas de ocupação do antigo 
“Lar Santana”. 

A maioria dos moradores pre-
sentes preferem que a entidade 
tenha uma finalidade educacional.

Segundo enquete realizada pelo 
Jornal da Vila, creche foi a escolha 
da maioria, seguida por Arquivo 
Público e depois por escolas de pri-
meiro e segundo graus e técnicas.

 Estiveram presentes também 
os vereadores Eliseu Rocha (PP), 
André Trindade (DEM) e João 
Batista (PP).

Segundo Maraca, idealizador 
da audiência, o primeiro interesse 
é o de que a prefeitura ocupe o 
espaço para a garantia de serviços 
públicos, como escolas e creches. 

A prefeitura, porém, alegou não 
possuir recursos disponíveis para 
fazer a reforma e a utilização do 
prédio para estes fins.

Uma proposta feita pela Casa 
do Maçom foi a de criar uma 
instituição para abrigar famílias 
e parentes que fazem tratamento 
hospitalar na cidade.

Pelo valor histórico do prédio, 
a Associação Amigos do Arquivo 
Histórico trouxe a ideia de utilizar 
a área para a criação de três museus, 
um Arquivo Público e Histórico, 
Museu da Imagem e do Som e 
um Museu da Segunda Guerra 
Mundial, além de uma creche onde 
hoje fica o estacionamento e área 
de convivência para os moradores. 

Maraca destacou a busca de 
opções com outras entidades, como 
o Sesi e o Centro Paula de Souza.

A maioria dos moradores pre-
sentes demonstraram a preferência 
por uma creche ou escola.

Marcus Vinicius Moreira de 

Audiência procura destinação para o Lar Santana

Carvalho, assessor de Gabinete do 
Executivo Municipal e administra-
dor regional da Vila Tibério, disse 
que a prefeitura não tem recurso 
suficiente para arcar com os reparos 
do local e ressaltou também que 
qualquer projeto idealizado para 
o Lar não é viável a curto e médio 
prazo. 

Tendo em vista o tempo para 
que o prédio tenha destino ade-
quado, Maraca fez uma solicitação 
para que a prefeitura forneça um 
vigia para o local e evite danos ao 
patrimônio.

O Jornal da Vila sugeriu que no 
salão superior, onde era a capela, 
seja feito um memorial para a Irmã 
Maurina e que no local continue a 
funcionar a capela, uma vez que 
ali existem grandes vibrações es-
pirituais.

O Lar Santana funcionou por 82 
anos, iniciando suas atividades em 
1931 pela Congregação das Irmãs 
Franciscanas da Imaculada Con-
ceição, e foi tombado em 2014. A 
entidade encerrou as atividades em 
2015, com as últimas irmãs saindo 
do local em setembro de 2016. O 

Lar, que narra um dos episódios 
mais marcantes da história da di-
tadura militar em Ribeirão Preto, 
quando os militares fizeram a única 
prisão da religiosa no período, a 
madre Maurina Borges da Silveira, 
permanece sem destinação.

Pesquisas recentes mostram 
que a área total construída não é 
de 1.303 metros quadrados e sim 
2.589 metros quadrados. A ocupa-
ção imediata do local evitaria que 
o patrimônio sofresse depredações 
e invasões além da preservar a 
história da cidade.

Audiência pública realizada no Círculo Operário tenta 
dar um destino adequado para o prédio o mais rápido 

possivel; população é favorável à criação de creche 
ou escola, mas prefeitura alega não ter recursos para 

reformas e utilização do prédio

Audiência realizada no início de abril no Círculo Operário da Vila Tibério



7* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 A b r i l  d e  2 0 1 7

Projeto  para o Lar Santana
Atender às demandas continuas de 

expansão do acervo do Arquivo 
Público histórico de Ribeirão Pre-

to, do MIS - Museu da Imagem e do Som, 
e do Museu da Segunda Guerra Mundial. 
Atender às necessidades sociais dos mo-
radores da Vila Tibério com a construção 
de uma creche e de escola municipal. Pro-
mover uma economia anual de R$ 144 mil 
em aluguéis tomando por base o valor de 
locação pago mensalmente pelo Arquivo 
Público. Abrir para o uso de toda popu-
lação de Ribeirão Preto um patrimônio 
ligado a sua memória histórica e afetiva. 

Assim, os membros do Arquivo 
Público e Histórico de Ribeirão Preto, 
Marcelo Gouveia de Araújo, engenheiro 
e historiador, e Ulisses de Paiva Faleiros 
Neto, professor de história, apresentaram 
o projeto após fazer toda a medição e 
refazer a planta dos prédios.

No projeto (foto no alto à esquerda) 
o perímetro (área em vermelho com 
7.825 m2). O prédio principal abrigaria o 
Arquivo Público (área em amarelo com 
1.347,25 m2). O MIS ficaria no prédio 
lateral (área azul com 829,80 m2). E o 
Museu da 2ª Guerra ficaria nos fundos 
(área em verde com 1.347,25 m2). Um 
total de 2.589,05 m2  de área construída.

De acordo com o projeto, nos fundos 
do terreno, onde fica o estacionamento em 
frente à Rua Conselheiro Saraiva, seria 
construída uma creche com 1.926,60 m2.

O Lar Santana já foi invadido, teve a fiação 
elétrica e as torneiras roubadas, com destruição 

de pias e vasos sanitários, além de utilizar 
o espaço para fazer necessidades fisiológicas

Ulisses de Paiva Faleiros Neto  e Marcelo Gouveia de Araújo
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Foto Carol Camillo
Cursos

Os cursos livres da Casa das 
Artes foram criados para atender 
a procura por estudo permanente 
e proporcionam experiências de 
aprendizado nas áreas de Teatro, 
Canto e Palhaço, coordenadas 
por artistas profissionais de 
Ribeirão Preto. São cursos com 
duração de um ano para intro-
dução no universo artístico, 
melhoria da comunicação e 
aprendizado nas artes.

Faça sua pré-inscrição no 
site http://www.casadasartesrp.
com.br/

A matrícula definitiva pode 
ser feita na Casa das Artes, 
na Rua Espírito Santo, 110 - 
Sumarezinho, de terça a sexta, 
das 14 às 18 horas.

MATRÍCULAS ABERTAS:

Teatro Infantil (5 a 9 anos) 
- Segundas, das 18h30 às 20h - 
Professor Ton Pereira

Teatro Juvenil (10 a 14 
anos) - Sábados, das 9 às 11h30 
- Professora Kerem Apuk

Teatro Adulto - Iniciação (a 
partir de 15 anos) - Terças, das 
19h às 22h - Professora Thais 
Foresto

Teatro Adulto - Intermediá-
rio (a partir de 15 anos) - Quin-
tas, das 19h às 22h - Professor 
Matheus Savazzi

Cursos de teatro com jogos 
e exercícios práticos de cena, 

criação de personagem e 
montagem teatral. 

Circo - Iniciação (a partir de 
12 anos) - Terças das 18h30 às 
20h30 - Professoras Iana Mon-
tanha e Analia Foresto

Cursos de Circo com aulas de 
trapézio, tecido, lira, ginástica 

acrobática e malabarismos 
para iniciantes.

Oficinas
As oficinas da Casa das Artes 

são cursos curtos para iniciação 
ou aprimoramento artístico. Ofi-
cinas de iniciação são destinadas 
à quem procura um primeiro 
contato e oficinas técnicas são 
destinadas ao aprimoramento 
artístico.

Acompanhe a abertura de 
novas oficinas pelo site http://
www.casadasartesrp.com.br/ 
ou a fanpage da Casa das Artes.

As inscrições podem ser fei-
tas na Casa das Artes, na Rua Es-
pírito Santo, 110 - Sumarezinho 
de segunda a sexta das 14 às 18h. 

Mais informações pelos tele-
fones (16) 3441-2475 / 98186-
2827 ou pelo email cursos@
artecoletiva.com.

Fundada em março de 2010, a 
Casa das Artes implantou um pro-
jeto de oficinas voltadas à iniciação 
em artes para adolescentes, projeto 
que no mesmo ano foi aprovado em 
edital para compor a Rede de Pon-
tos de Cultura de Ribeirão Preto.

De 2011 a 2013, como Ponto 
de Cultura, a Casa das Artes pro-
porcionou mais de 50 oficinas de 
iniciação para adolescentes e ofi-
cinas técnicas para artistas. Neste 
período também apoiou diversos 
projetos culturais da cidade e pas-
sou a receber outros grupos para 
ensaio, tornando-se um coletivo 
artístico que hoje sedia diversos 
grupos profissionais.

Atualmente é sede artística dos 
grupos Cia. A DitaCuja, Teatro de 
Caixeiros, Cia. Tertúlia, Teatro dos 
Andarilhos, Cia Além-mar e Press 
Start Arte-entretenimento e do 
grupo estudantil Cia. Argáponis, 
formado por ex-alunos das oficinas 
e cursos da Casa das Artes.

Cia. A DitaCuja
(www.ciaaditacuja.com.br)

Fundadora da Casa das Artes, 
a Cia. A DitaCuja nasceu com o 
não-nome de Cia. Teatral “Ainda 
sem Nome” em fevereiro de 2007 e 
imediatamente iniciou seu trabalho 
de pesquisas a partir do estudo de 

Cinema ao ar livre na Praça José Mortari
O projeto Casa das Artes 

apresentou o filme "O ano 
em que meus pais saíram de 

férias", no dia 9 de abril, na Praça 
José Mortari. A intenção é pro-
porcionar um espaço para estudo, 
pesquisa e integração das artes em 
geral, levando o convívio artístico 
para a comunidade por meio de 
cursos e oficinas, espaço de criação 
para grupos e programação cultural 
diversificada e acessível.

poesia, filosofia e técnicas de corpo 
e voz. Em maio de 2012, come-
morando cinco anos, o grupo foi 
batizado, passando a atender pela 
graça de Cia. A DitaCuja. 

 
Teatro de Caixeiros

(www.teatrodecaixeiros.com.br)
O grupo nasceu em 2012, da 

reunião de artistas que conheceram 
a estética do teatro lambe-lambe, 
se encantaram com a magia deste 
universo e decidiram pelo aprofun-
damento nesta estética. 

Cia. Tertúlia (www.ciatertulia.com.br)
A Cia. Teatral Tertúlia nasceu 

na cidade de Ribeirão Preto e seus 
integrantes tem como ponto em 
comum o pensamento científico 
em relação ao fazer teatral. Todos 
os integrantes da Cia. atuam como 

arte-educadores no ensino de te-
atro para crianças, adolescentes e 
adultos. 

Teatro dos Andarilhos
(www.grupoteatrodosandarilhos.

blogspot.com.br)
Em fevereiro de 2008, um gru-

po de jovens atores profissionais 
se reúne para iniciar uma pesquisa 
teatral acerca do teatro físico, ritua-
lístico e performático, que pudesse 
ser instalado em lugares alternati-
vos e que não dependesse de uma 
estrutura de teatro convencional 
para acontecer. 

Cia. Argáponis
A Cia. Argáponis é um grupo 

teatral estudantil, formado a partir 
das oficinas de teatro do Ponto de 
Cultura Casa das Artes.

Apresentação do filme
O ano em que meus pais saíram 

de férias, no dia 9 de abril,
 na Praça José Mortari
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Há quase nove décadas, precisamente 
no ano de 1928, no dia de Natal, nas-
cia em Bologna Silvano Commisso.

Filho de um próspero representante 
comercial e de uma mãe lutadora passou 
seus primeiros anos na douta cidade até se 
transferir com os irmãos mais velhos para 
Palermo. Mas logo a tristeza se abateu sobre 
a casa dos Commisso. O patriarca sofreu um 
derrame deixando viúva e quatro filhos. Anos 
duros se seguiram. Transferiram-se para uma 
nova cidade, Napoli. Para a família a vida 
mudou radicalmente. Os filhos foram sepa-
rados indo para escolas internas diferentes e 
a mãe foi trabalhar como governanta na casa 
de um baronete.

Logo depois eclode a Segunda Grande 
Guerra. E Napoli, por ser um porto estratégi-
co foi duramente castigada por bombardeios 
de ambas as partes.

A vida tornou-se penosa para os italianos, 
a comida e outras necessidades da vida tor-
naram-se escassas e a morte caía em forma 
de ferro e fogo dos céus.

O menino de dez anos passou os melhores 

anos de uma vida num ce-
nário de guerra e desalento. 
Viu amigos de escola morre-
rem, a cidade em escombros 
e a família separada.

Aos dezesseis anos, já 
morando com a família 
reagrupada, teve que lutar 
pela sua sobrevivência e de 
sua família, envolvendo-se 
junto com o irmão mais 
velho das Quadro Giornate 
di Napoli, indo às ruas em 
busca de água e comida. Desviando de grana-
das e rajadas de balas vindas da última tropa 
alemã no local e dos Partigiani.

Fim de guerra. A alegria tomou conta das 
ruas da Europa e do mundo.

Esperança de dias melhores e de uma vida 
mais feliz. Mas o país estava em escombros, 
a ajuda americana tirou a Europa da miséria 
absoluta, mas ainda não havia sido suficiente 
para retomar a economia e gerar empregos. 
Diante deste quadro e sem vislumbrar algum 
futuro na Itália, milhares de jovens emigra-

ram, foram fazer a América.
Uma difícil decisão que 

resultou em mais uma sepa-
ração da família.

O vapor Argentina dei-
xava sua Itália para trás. 
Uma Itália que voltaria a re-
ver somente 36 anos depois.

1949, o Brasil era con-
siderado um país promissor 
e de futuro, o Novo Mundo 
sonhado por esta multidão 
de jovens imigrantes.

Tão logo chegou a São Paulo Silvano con-
seguiu um emprego de gráfico, sua profissão, 
e em menos de um mês já falava o português.

Foi um tempo feliz junto à mãe, dois 
irmãos, tios, tias e primos. A descoberta de 
uma terra que diferenciava muito da sua onde 
tudo era novidade fascinava este jovem de 
vinte anos de idade. Profissional competen-
te Silvano foi melhorando sua condição de 
vida e conheceu a jovem Susana com quem 
viria a se casar em 1952. Em 1955 nasce seu 
primeiro filho, Alessandro.

A mãe volta à Itália para ajudar a filha 
mais velha nos cuidados com os filhos e 
Silvano nunca mais a vê. 

Levou uma vida de altos e baixo finan-
ceiramente sempre se reerguendo depois de 
uma queda. Garantindo o sustento da família.

No ano de 1976 constitui nova família 
com Ana Sanchez e tem mais dois filhos, 
Graziella e Renzo.

Mudou-se para a cidade de Ribeirão Preto 
e começou uma nova vida, a de publicitário. 
Um trabalho que exigia constantes e cansati-
vas viagens. Seguiu com este e outros traba-
lhos até os 75 anos de idade. Aposentou-se, 
mas a vontade de trabalhar ainda remanesce 
no seu espírito.

Um lutador, um homem que ajudou, junto 
a tantos outros imigrantes da Itália e do mun-
do a construir esse imenso país. Símbolo de 
uma história de mescla de culturas e paixões 
que caracterizam a formação e o desenvol-
vimento da humanidade.

Texto de Alessandro Commisso
publicado originalmente no

 Corriere della Dante

No Dia Nacional do Imigrante Italiano, 21 de fevereiro, a So-
ciedade Dante Alighieri homenageou Silvano Commisso pelo 
exemplo de dedicação e italianidade demonstradas em toda 

sua vida. Silvano morou muitos anos nas ruas Álvares de Azevedo e 
Paraíso, na Vila Tibério. Hoje reside no Monte Alegre.

A Sociedade Dante Alighieri comemora esta data desde 2011 
e, procurando criar uma referência local ao evento, passou a partir 
de 2012 a homenagear um imigrante símbolo da solenidade. Desde 
então receberam a homenagem Gabriello Biraghi, Lorenzo Staffetti, 
Giustino Muscelli, Mário Cetrulo, Ubaldo Pace e neste ano, Silvano 
Commisso. A solenidade deste ano aconteceu na sede de campo da 
entidade, no domingo, dia 19 de fevereiro, com presença de grande 
número de associados que prestigiaram o evento. Iniciou-se com a 
execução dos hinos Italiano e Brasileiro, breve explanação sobre a 
data pelo presidente Antônio Henrique Sartore, entrega do diploma 

a Silvano Commisso por Gianiuca Fedele, presidente do Conselho 
Deliberativo, apresentação do Gruppo Folk Dante Alighieri e em 
seguida, foi servido almoço.

A Lei 11.687, de 2 de junho de 2008, instituiu a comemoração do 
Dia Nacional do Imigrante Italiano em todo o Brasil, a ser comemo-
rado sempre no dia 21 de fevereiro. Nesse dia, em 1874, aportava em 
Vitória, no Espírito Santo, a primeira imigração italiana oficialmente 
reconhecida, a chamada Expedição Pietro Tabachi. Vindos pelo vapor 
La Sofia, desembarcaram cerca de 380 imigrantes homens, mulheres 
e crianças. Daquele momento em diante, até por volta de 1950, outros 
mais de 1.500.000 imigrantes italianos chegaram ao Brasil, formando 
hoje uma das maiores colónias de italo-descendentes do mundo. Em 
Ribeirão Preto conforme o censo de 1900, citado por Liamar Tuon, 
dos 52.910 habitantes, 27.765 eram italianos, o que representava 52% 
da população de então.

Imigrante símbolo 2017 é homenageado pela 
Società Dante Alighieri. Ele morou na Vila

Gianluca Fedele entrega diploma
a Silvano Commisso
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Prefeito recebe membros de Consegs
Atuação dos Conselhos contribuiu para redução de crimes nos bairros

O Prefeito de Ribeirão Preto, 
Duarte Nogueira, recebeu 
na tarde do dia 18, lideran-

ças dos Conselhos Comunitários 
de Segurança (Consegs) da cidade.

Na oportunidade, os presiden-
tes dos oito Consegs, Lagoinha, 
Ribeirão Verde, Presidente Dutra, 
Centro, Sul, Bonfim Paulista, Vila 
Virgínia e Oeste informaram ao 
chefe do Executivo sobre vários 
assuntos relacionados à atuação 
do Conselho nos bairros da cidade, 
assim como os projetos desenvolvi-
dos como o “Vizinhança Solidária”. 
Este programa tem por objetivo 
integrar vizinhos que vigiam suas 
casas, informando à Polícia Militar 
sobre eventuais movimentações de 
suspeitos pelo bairro.

No Conseg da região Oeste da 
cidade, por exemplo, a presidente 
Maria Sílvia Rutigliano Roque, in-
formou que os 3.600 participantes, 
moradores da região, formaram 34 
grupos para garantir a segurança do 
local. “Conseguimos reduzir a zero 
a incidência de furtos”, informou.

O presidente da Defesa Civil, 
Renato Catita, também presente 

Mutirão para limpeza
da Praça José Mortari

Domingo, dia 30 abril, a partir das 9 horas
Iniciativa da equipe de jovens da Mocidade 

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho CEAE

PARTICIPE!

Missa na Gruta da 
Pedreira Santa Luzia

Dia 27 de maio, sábado
8 horas da manhã

Aulas de artesanato grátis
Bordado - Crochê - Pintura em tela - Arranjos florais - etc

Toda terça-feira, das 14 às 16 horas, na 
sede social do Botafogo - Rua Gonçalves Dias, 470

à reunião parabenizou o trabalho 
de todos e falou da importância da 
união de forças. “Quando se fala 
em ordem pública, é necessário que 
exista um entendimento do todo. 
Isso significa que é necessário o 
cidadão englobe, neste conceito, 
tudo que envolve a cidade, os espa-
ços públicos e seus problemas, ou 
seja, limpeza, mobilidade urbana e 
segurança pública”, disse.

Em seguida foi entregue ao 
chefe do Executivo um documento 
contendo pedidos de avaliação. 

O prefeito Duarte Nogueira co-
locou-se à disposição dos represen-

tantes dos Consegs e elencou ações 
para garantir a segurança na cidade 
e os pedidos feitos no documento.

“Já estamos providenciando o 
aumento do número de câmeras do 
projeto Olho de Águia que atuará 
em conjunto às câmaras guardiãs. 
Dia 10 de maio, o secretário de Se-
gurança Pública do Estado de São 
Paulo estará aqui em Ribeirão para 
instalar o gabinete metropolitano 
de segurança pública. Vamos geo-
referenciar, junto à Polícia Militar 
as localidades onde ocorre o maior 
índice de criminalidade para au-
mentar a luminosidade destas áreas 
e continuaremos com o trabalho de 
zeladoria da cidade por meio do 
Passa a Limpo Ribeirão”, afirmou 
o prefeito.

REVITALIZAÇÃO DO PARQUE BIAGI
Ele completou dizendo que 

também buscará a urbanização 
como forma de combate à cri-
minalidade. “Vamos urbanizar 
as áreas verdes, pavimentar 100 
quilômetros de ruas das cidades. 
O parque Maurílio Biagi passará 
por revitalização, por meio de uma 
parceria com o Shopping Santa 
Úrsula. Também implantaremos 
um projeto de skate por meio do 
Fundo Social de Solidariedade no 
local e vamos viabilizar os locais 
de encontro e torná-los acessíveis 
à população de baixa renda que não 
tem condições de custear o lazer. 
Queremos pessoas felizes em uma 
cidade que funciona”.

Reunião com representantes dos Conselhos Comunitários de Segurança
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Foto Fernando Braga

Monumentos da Praça Schmidt

Monumento a Francisco Schmidt 
com o novo busto, de cimento

Na foto de 1933, Orestes Sperandio 
e Alfredo Barbieri com as irmãs 

Olga e Gema Bonini

O busto original, de bronze, 
foi roubado e, provavelmente 

derretido. No lugar foi colocado 
um bem menor, de cimento

Em torno do pedestal de granito 
havia quatro medalhões de 

bronze. Todos roubados. Um 
crime contra a nossa memória

A Praça Francisco Schmidt 
padece de um mal moderno. 
Nossas praças foram aban-

donadas pelas famílias e pelo poder 
público e tomadas por moradores 
de rua e viciados em drogas.

Nesta praça, que já existia em 
frente à Estação Ribeirão Preto, da 
Cia. Mogiana de Estradas de Ferro, 
e depois da desativação da ferrovia, 
foi ampliada até a rua Augusto 
Severo, estão a UBDS Central, o 
monumento ao “rei do café” Fran-
cisco Schmidt e a “maria-fumaça”. 

O monumento, de autoria de 
Eugênio Prati, foi erigido em 1927. 
O busto e os medalhões, de bronze, 
foram furtados em outubro de 2006. 
No pedestal de granito vermelho 
existiam quatro medalhões de 
bronze, em alto relevo (Francisco 
Schmidt e figuras alusivas ao café; 
agricultura; figuras políticas; e do 
comércio da época).

A locomotiva é uma “Borsig” 
alemã, de 1912, movida a vapor. 
Foi doada ao município pelas 
Indústrias Matarazzo e era usada 
na Usina Amália, em Santa Rosa 
de Viterbo. Foi instalada no início 
dos anos 70.

O local que está a “maria fuma-
ça” marca a plataforma da Estação 
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A Maria Fumaça “Borsig”, da 
Praça Francisco Schmidt 
abriga moradores de rua e 

está instalada em um local que, ao 
longo dos anos, se tornou “ponto 
de encontro” de usuários de droga.

Sobre os trinta metros de trilhos 
desde os primeiros anos da década 
de 1970. Quando chegou era bonita, 
bem pintada, e mantinha o sinos 
que anunciavam sua chegada às 
estações.

Mas hoje está apodrecendo 
aos poucos, depois de ter sido 
dilapidada. Suas peças de cobre e 
outras de ferro e aço foram rouba-
das. Hoje serve como dormitório 
de mendigos e banheiro público. 
Possivelmente, seu chassi e motor 
estão apodrecidos, carcomidos 
pelos maus-tratos. 

Cena corriqueira no espaço 
público bem ao lado da Unidade 
Básica Distrital de Saúde Central 
que, segundo apuração de uma co-
missão especial de estudos (CEE) 
da Câmara, exemplifica a decadên-
cia das praças da cidade.

De acordo com relatório do Le-
gislativo municipal, problemas com 
segurança, limpeza, assistência 
social, iluminação, cultura e meio 
ambiente espantam os moradores. 
Situação que pode ser constatada na 
Praça Francisco Schmidt.

Bancos quebrados, papeis, latas 
descartadas e usuários de drogas à 
luz do dia são comuns a quem passa 
pela Praça Schmidt.

Quem passa pelas ruas ao lado, 
ou frequenta a UBDS, sempre fica 
com medo de um possível assalto.

da Mogiana, onde milhares de pes-
soas chegaram e partiram durante 
quase oitenta anos. 

Peças de bronze roubadas e locomotiva em decadência

A velha locomotiva agoniza
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Fotos Adriano Aguiar

"Descendimento 
da Cruz e 

Procissão do 
Senhor Morto", na 
Igreja Santa Luzia
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Fotos Douglas Egydio dos Santos
e Paulo Pedro de Faria

A Paixão, pela Oficina de Teatro Jovens do Rosário
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Nome
André Luís Ri-

beiro, proprietário da 
Padaria Pão Nosso 
de Cada Dia (Vila 
Tibério)

Seu time prefe-
rido?  

Botafogo
E o seu segundo 

time? 
Corinthians
O melhor jo-

gador que passou 
pelos clubes de 
Ribeirão Preto? 
Sócrates

Um jogo ines-
quecível ? 

O empate de 4 
a 4 o Botafogo  jo-
gando no Pacaembu em 1986 
contra o Corinthians três gols 
de Rai, um deles foi marcado de 
calcanhar.

Você é contra ou a favor 
da terceira camisa de clube e 
porquê? 

Sou contra, descaracteriza as 
cores tradicionais do clube.

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

FOTO MEMÓRIA
BOTAFOGO 2 x CORINTHIANS 2

Local: Ribeirão Preto;
Data: 5/3/77
Juiz: Oscar Scolfaro;
Renda: Cr$ 587 460,00;
Público: 33 088;
Gols: Basílio 29, Sócrates 

30 e Zé Mário 33 do 1.°; Va-
guinho 17 do 2.°;

Cartão amarelo: Arlindo e 
Ademir

Botafogo: Leonetti, Wilson 
Campos, Nei, Manuel, Minei-
ro, Mario (Osmarzinho), Lori-
co, João Carlos Motoca, Zé Mário, Sócrates (João Carlos Traina) e Arlindo

Corinthians; Tobias, Darci, Moises, Ademir, Vladimir, Givanildo, 
Luciano (Edu), Basílio, Vaguinho, Geraldo e Romeu.

DESPEDIDA DE SÓCRATES RUMO Á ITALIA
Os italianos já haviam levado Zico para a Udinese, segurar Sócrates no Brasil se tornara um missão quase 

impossível, onde até o governador Franco Montoro se empenhara para  que o craque do Corinthians permane-
cesse no Brasil. O empenho não deu certo e o Doutor desembarcava na Itália para defender a Fiorentina no dia 
15 de junho de 1984. (Foto Newton Barbosa)

Um jogador que merece 
chance na Seleção e quem você 
não convocaria mais?

Jadson (Corinthians) e não 
convocaria mais o Neymar 
(Barcelona)

Qual esporte que você não 
gosta?

Golfe 

VOCÊ SABIA: Que Émerson Fittipaldi fez sua primeira corrida 
em Ribeirão Preto. Na época era menor de idade e era mecânico do 
irmão  Wilson. Numa prova para principiantes ele correu e ganhou.

O Palmeiras terminou 
o campeonato paulista de 
1971como vice-campeão. O 
ano seguinte ficou marcado 
na história do clube com 
grandes conquistas. 

Eurico esteve presente 
nessa época de ouro da So-
ciedade Esportiva Palmeiras 
ganhando de forma invicta 
o Campeonato Paulista, o 
Torneio Governador Laudo 
Natel e o Torneio de Mar 
del Prata.

Longe de ser um lateral 
violento em tempos de gran-
des ponteiros, uma foto da 
Revista de Placar de 1971 
mostra um lance faltoso em 
que Pelé fica no chão e é 
assistido com respeito pelo 
lateral palmeirense.

Despedida em Ribeirão - 
dirigente tricolor Kiko Kalil, 
Sócrates e na época a esposa 

Regina e o filho Gustavo

Eurico com categoria: Um Rei de joelhos
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Roveri era um doce de 
pessoa. Era amigo que 
não se furtava em ouvir 

e aconselhar, era um professor 
que adorava passar seus conhe-
cimentos aos radialistas inician-
tes, era um orientador sempre  
procurado em momentos crí-
ticos de relacionamento entre 
os repórteres e os dirigentes do 
futebol da dupla Come-Fogo, 
era um comentarista ponderado 
e flexível... mas era também 
explosivo!

Chegamos em Curitiba no 
finalzinho da tarde, e no Hotel 
Ouro Verde, fomos recepciona-
dos por Datena, que levou todos 
os integrantes das equipes espor-
tivas de 79, Clube, Renascença 
e Brasiliense para jantar em um 
restaurante tradicional de rodí-
zio de massas e vinhos no bairro 
Santa Felicidade. Lá, quando 
o vinho despertou a alegria de 
viver em todos, César Bruno 
propôs um “vira”, desafio aceito 
apenas por Celso Franco, e então 
começou a disputa. Dois ou três 
copos depois, Datena passou a 
distrair a atenção de Celso, en-
quanto Bruno disfarçadamente, 
enchia seu próprio copo com 
Coca-Cola para a sequência da 
disputa...

No caminho de volta para o 
hotel, decidimos ver a estreia de 
Gabriela no cinema, e, ao descer 
do táxi, o efeito alcoólico do 
vinho flechou certeiro as ondas 
cerebrais de Celso, que urinou 
em um poste em plena Rua das 
Flores, entrou no cinema sem 
pagar ingresso achando que já 
estava no hotel, tirou o paletó 
e jogou de lado sobre um casal 
que assistia o filme e exclamou 
alto dentro da plateia: “Brisa, 

olha que tamanho de televisão 
que este hotel tem!”

No dia seguinte, Roveri 
resolveu chamar a atenção do 
amigo pelo ocorrido, sugerindo 
que o mesmo fosse mais come-
dido com as bebidas, e Celso, 
sem lembrar de nada, sentiu-se 
ofendido com a “prensa”, ocor-
rendo ali um pequeno atrito no 
relacionamento dos dois profis-
sionais.

Mais tarde, já no Estádio 
Couto Pereira, com a jornada 
esportiva no ar, e com som de 
retorno prejudicado pela linha 
telefônica, Roveri pediu várias 
vezes para que Celso repetisse 
o nome do árbitro do jogo, che-
gando a sugerir que o repórter 
soletrasse o sobrenome do api-
tador, no que foi prontamente 
atendido da seguinte forma:

“Árbitro: José Luiz Pedro 
Basso... 

soletrando só para você:...
“B” de burro...
“A” de asno...
“S” de surdo...
“S” de sovina... e,
“O” de otário...
entendeu agora??

E o lado explosivo de Roveri 
então surgiu, quando respondeu:

“Entendi perfeitamente... 
e tô descendo”..., largando o 
microfone, retirando os fones 
do ouvido e deixando a cabine 
para ir tirar satisfações lá no gra-
mado, quando foi contido pelos 
vários amigos e companheiros 
de imprensa.

Dias depois, tudo voltou ao 
normal no relacionamento dos 
dois, pois com Roveri, o lado 
doce de ser, era sempre mais 
forte que seu lado “bombinha”.

TÔ DESCENDO!

O rádio da cidade e os bordões 
que identificavam os narradores

TRAGA UMA FOTO ANTIGA, DA HISTÓRIA DO BAIRRO,
QUE MOSTRE A SUA RUA OU A FACHADA DE SUA CASA
Entre em contato com o Jornal da Vila (FONE 3011-1321)
Sua história será publicada nas próximas edições

Quantas vezes você 
ouviu amantes do 
futebol dizerem que 

gostam mesmo de ouvir fute-
bol pelo rádio, desprezando 
os recursos modernos que 
os canais de televisões nos 
proporcionam com a sua 
tecnologia.

A história da narração 
esportiva aconteceu em fe-
vereiro de 1932 com Nicolau 
Tuma. Até então as emissoras 
se limitavam a dar somente 
informações, quando muito os 
lances principais da partida. 
Tuma também foi o primeiro 
narrador a ganhar uma iden-
tificação dos ouvintes – por 
narrar rápido os lances foi 
chamado de “speaker me-
tralhadora”. Foi também em 
1932 que o rádio brasileiro 
transmitiu pela primeira vez a 
Copa do Mundo, realizada na 
França. O futebol deve muito 
ao rádio, pelo grande poder 
de comunicação tornou-se 
o mais importante meio de 
divulgação.

GRANDES NOMES
MUITOS SEGUIDORES

Não existe em nenhum 
país um gol narrado com tanta 
emoção como gol ouvido no 
rádio pelos locutores brasi-
leiros e o jeito de narrar faz 
mexer com o imaginário dos 
torcedores. 

O rádio esportivo paulista 
marcava com narradores clás-
sicos como Pedro Luiz (na 
extinta Rádio Tupi), Flávio 
Araújo, Ênio Rodrigues (Rádio Ban-
deirantes), Joseval Peixoto, Geraldo 
José de Almeida (Rádio Record e 
Jovem Pan) e tantos outros.

O rádio ganhava poesia com o 
aparecimento de Fiori Giglioti na 
Rádio Bandeirantes de São Paulo 
usando frases que ficaram célebres: 
“Abrem se as cortinas e começa o 
espetáculo”, “Aguenta Coração”, É 
fogo (antes do grito do gol), “Agora 

não adianta chorar”, “Fecham se as 
cortinas e termina o espetáculo”.

O rádio também ganhava Os-
mar Santos que inovou as jornadas 
esportivas com bordões que logo 
cairiam no agrado dos torcedores 
– “Ripa na chulipa pimba na gor-
duchinha”, “um pra lá, dois pra cá, 
é fogo no boné do guarda”, “vai 
garotinho que o placar não é seu”, 
“E que gooooooooooooolllllllll”.

O RÁDIO ESPORTIVO DE RIBEIRÃO
O rádio esportivo ribei-

rãopretano se destacou na im-
prensa paulista e brasileira pela 
qualidade dos seus profissio-
nais, muitos deles chegaram as 
grandes emissoras de rádio do 
país. Esses grandes nomes do 
rádio da cidade também criaram 
os seus bordões que caíram no 
gosto dos torcedores identifi-
cando o narrador e a rádio que 
trabalhavam.

Muitos ainda se recordam 
de Jayme Stulano, ainda nos 
tempos da trave de madeira 
soltava essa quando a bola 
passava perto do gol “passou 
arrancando lasca”.

Pedro Giacomini também 
fazia o seu bordão em cima do 
tempo de jogo – “o tempo é 
fogo na hora do jogo”.

 Helton Pimenta, o camisa 
10 do Timaço RC e de tantas 
outras grandes emissoras mar-
cava o tempo do jogo com “olha 
o relógio” e o eco da audiência 
vinha da arquibancada.

César Bruno, que deixou 
saudade pelas suas transmissões 

vibrantes, que para muitos nar-
rava o gol mais bonito, também 
tinha uma maneira especial de 
marcar o tempo de jogo “Comi-
go no Relógio”. 

Indalécio Carvalho, outro 
grande nome do rádio da cida-
de, fechava a jornada esportiva 
da Rádio 79 dessa maneira 
- “Missão cumprida retorno a 
base”.

Marco Antônio Mattos sol-
tava sempre “afunda, afunda”...! 

Mais atual Edson Cury deixou o 
chavão no gol - “beijou beijou...”

Grandes nomes deixaram sau-
dade nos torcedores e ouvintes das 
rádios de Ribeirão Preto: Alcides 
Consenso, Domingos Leoni, Fer-
nando Solera, Luiz Carlos Briza e 
outros tantos nomes que marcaram 
e abrilhantaram o rádio esportivo 
da cidade.

Schubert Persine

 Helton Pimenta: “olha o relógio”

Jayme Stulano: “arrancando lasca”

Edson Cury: “beijou, beijou”
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Festa esportiva no dia de aniversário do Botafogo
No mês de outubro de 1968, quando o 

Botafogo comemorava seu aniversário, foi 
realizada uma festa na quadra da subsede 
em Vila Tibério, quando o inesquecível 
presidente Farjala Moisés foi homenage-
ado pelos associados. Foi realizada uma 
partida na quadra, entre o Poli do Bota e 
Sertãozinho, sendo que a equipe tricolor 
tinha como técnico o Miltão Salomone. O 
supervisor da equipe foi o José Farizi. O 
principal jogador desta equipe era o Tião 
Marino, e que mais tarde veio a se tornar 
um dos profissionais do Pantera, passando 
depois pelo Corinthians, sendo tricampeão 

pelo Figueirense, defendendo ainda o São 
José e mais tarde o Catanduva e o Comer-
cial. Este jogo o quadro do Miltão, que 
está aniversariando, venceu por 6 a 3, com 
tentos de: Tião Marinho (2), Zé Antônio (2) 
e Pinho (2). O conjunto vencedor foi este 
que aparece na fotografia: técnico Miltão 
Salomone, Diney, Marcão, Flor de Liz, 
Inamar, Tião Marino, Pinho (falecido) e Zé 
Antônio. O então presidente Farjala Moisés 
recepcionou a todos com aquela chopada, 
além de muitos comes e bebes, numa bonita 
confraternização entre ribeirãopretanos e 
sertanezinos.

Coluna Recordando o Passado, publicada no jornal A Cidade, de 1968

 Eleita por aclamação nova 
diretoria do Botafogo

Foi aclamada no dia 18 de abril 
a nova diretoria do Botafo go deverá 
ser aclamada, em assembleia reali-
zada no Estádio Santa Cruz.

O presidente Gerson Engracia 
Garcia será reconduzido ao cargo 
por mais dois anos e meio, após 
acordo com o grupo comandado 
por Rogério Barizza, que chegou 
a anunciar sua candidatura e, em 
seguida, abriu mão desde que Ger-
sinho também o fizes se em nome 
de Luís Pereira. Como não houve 
consenso, o presidente atual man-
teve a can didatura.

Os 250 conselheiros também 
deverão aprovar emenda ao esta-
tuto, pas sando de dois anos para 
dois anos e meio o mandato do pre-
sidente para que o pleito não mais 
ocorra na fase final do Campeonato 
Paulista e o início do Brasileiro.

A partir de maio, o Botafogo irá 
disputar a Série C do Brasileirão, 
isto, um mês após participar das 
quartas de final do Paulistão.

Na presidência do Botafogo, 
Gerson Engracia Garcia con seguiu 
levar o time ao título da Série D, em 
2015, e por muito pouco não con-
seguiu chegar à Série B em 2016. 

Segundo o presidente da Fede-
ração Paulista de Futebol, Rei naldo 
Carneiro Bastos, o Botafogo irá 
disputar a Copa do Brasil por ter 
melhorado sua posição no ranking 
nacional.

O clube renego ciou suas dívidas 
junto ao Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) e o Insti-
tuto nacional de Previdência Social 
(INSS), apesar das diversas ações 
trabalhistas movidas por ex-atletas 
e ex -funcionários.

Composição da nova diretoria do Botafogo
Presidente: Gerson Engracia Garcia
Vice-presidente: Octávio Valini Júnior
Vice-presidente de Futebol: Virgílio Augusto Pires Martins
Vice-presidente de Comunicação: Rafael Martinez
Vice-presidente de Finanças e Patrimônio: José Antônio Faria
Vice-presidente de Desportos Amador: Carlos Alberto Pimenta
Diretor Geral de Esportes: Fauzi Taha
Vice-presidente Social e Divulgação: Ary Engracia Garcia Neto
Secretário: José Hermenegildo Martin
1º Secretário: Claudemir Colucci
2º Secretário: Gilmar Antônio Zambiasi
Tesoureiro Geral: Renato José Garcia Almeida
1º Tesoureiro: Rosalvo de Jesus Barbosa
2º Secretário: Danilo Fernandes Leite

"Seu" José Felisberto e a 
história do XV de Piracicaba

A paixão pelo futebol aproxi-
mou ribeirãopretano José 
Felisberto do jornalista Ro-

cha Netto, de Piracicaba. Felisberto 
ganhou dois livros históricos que 
merecem estar em um museu do 
futebol.

O livro "A história do XV - par-
te II", de autoria de Rocha Netto, 
resgata a trajetória do XV de 1913 
até a década de 90. Ricamente 
ilustrado, traz inúmeras fotos dos 
times de Ribeirão.

O outro, de autoria de Tomas 
Mazzoni, é a “História do Futebol 
no Brasil, 1894-1950”, com 130 
ilustrações. Começa contando 
quando Charles Miller, nascido no 
Brás, em São Paulo, foi estudar na 
Inglaterra onde conheceu o novo 
esporte que era jogado no colégio e 
quando retorna, traz bolas e regras 
do futebol. Aqui trabalha em em-
presas inglesas e começa a propagar 
a nova modalidade de competição 
entre os funcionários. Charles Mil-
ler foi jogador, dirigente e árbitro. 
É um livro obrigatório para quem 
estuda futebol.

José Felisberto, de 83 anos, 
trabalhou na Tipografia Valada. 
Entrou na gráfica em 1956 e saiu 
em 1963. Depois de trabalhar em 
outras gráficas foi para São Paulo, 
para a Melhoramentos em São Pau-
lo. Passou a trabalhar com Erontex 
da Sorte. Voltou para Ribeirão para 
trabalhar no frigorífico Serrano, de 
1963 até 1972 aonde chegou a sub-
gerente. Trabalhou ainda em indús-
tria de panificação e se aposentou 
depois de 10 anos na Francoy. É 
casado com dona Emília, tem três 
filhos, seis netos e três bisnetos.

Seu Felisberto não dá nem em-
presta os livros. "Vão ficar para o 
meu neto", diz ele.

O jornalista Delphim Ferreira 
da Rocha Netto (1913-2003) 
recebeu elogios da FIFA (Fede-
ração Internacional de Futebol 
Associado) por ter um acervo 
sobre o futebol com o propósito 
de servir como fonte de pesquisa 
dos novos jornalistas esportivos. 

O acervo de Rocha Netto 
começou quando ele tinha apenas 
seis anos de idade, época onde ele 
começou a fazer uma coleção de 
figurinhas de balas e recortes de 
fotos de jornais.

Em 1930 Rocha Netto co-
meçou a escrever suas primeiras 
matérias esportivas para o Jornal 
de Piracicaba. Também trabalhou 
no jornal local “O Diário”, onde 
escreveu dois livros, “A História 
do XV”, narrando os anos de 
1913 até 1946, quando o clube 
era amador. E escreveu também 
a segunda parte de “A História 
do XV”, contando os anos de 
1947 a 1991.

O jornalista oficializou a 
doação do seu acervo para o IEP 

(Instituto Educacional Piracica-
bano) em 2002. Seu trabalho foi 
transferido para o Centro Cultural 
Martha Watts, onde pode ser vi-
sitado e ser utilizado como fonte 
para os profissionais e amantes de 
futebol, assim como era o desejo 
de Rocha Netto.

O Acervo Rocha Netto é 
aberto ao público para visitas no 
Centro Cultural Martha Watts, lo-
calizado na rua Boa Morte, 1.257, 
Centro, Piracicaba. O horário de 
atendimento é das 9h às 17h.

ROCHA NETTO E A HISTÓRIA DO XV

Espertinho, Seu Felisberto, Rocha Netto, Roveri e Romeu Ítalo Rípoli
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Comercial cai para 4ª divisão do futebol paulista

O Comercial F.C. foi mais 
uma vítima de um mal que 
vem acontecendo com os 

clubes brasileiros e também estran-
geiros. É o chamado futebol empre-
sa, que requer extremo cuidado na 
hora de administrar o patrimônio 
de uma agremiação.

A maioria dos gestores contra-
tam jogadores e querem retorno 
imediato pois consideram o inves-
timento como aplicação financeira 
e quando conseguem o lucro dese-
jado, abandonam os clubes.

GESTÃO LACERDA
No início de 2010, foi firmada 

parceria com o grupo Lacerda 

Sports Brasil e o clube passou a ter 
gestão de Nelson Lacerda. 

Os resultados da nova parceria 
foram visíveis a curto prazo, com 
o Leão conseguindo a 2ª colocação 
na fase de classificação do Campe-
onato Paulista da Série A3 de 2010.

Alguns meses depois do térmi-
no da Série A3 do Paulista de 2010, 
o Votoraty Futebol Clube desistiu 
de sua participação na Série A2 e 
o Comercial ganhou a vaga. 

Em 2011, após classificar-se 
entre os oito primeiros da primeira 
fase, o Comercial conseguiu o 
acesso de maneira antecipada. Após 
25 anos fora da primeira divisão do 
futebol paulista, o Leão voltou, em 

2012, à elite campeonato paulista.
Em 2013, depois de pontos 

perdidos dentro de casa, troca de 
treinador e comissão técnica no 
meio do torneio, além de polêmica 
envolvendo salários atrasados e 
problemas financeiros, o time foi 
rebaixado para a série A2.

Em 2015, outra triste campa-
nha. Ainda sob gestão da Lacerda 
Sports, o Leão terminou a Série A2 
na 17ª colocação e foi rebaixado 
para a A3. 

A queda do Comercial para a 
última divisão fecha um ciclo de 
rebaixamentos e sofrimentos para o 
torcedor comercialino, que coroou 
a gestão de Nelson Lacerda.

GESTÃO LACERDA BAGUNÇOU AS ESTRUTURAS DO CLUBE

Há 60 anos

Botafogo inaugurava 
o "novo" Luiz Pereira

No dia 21 de abril de 1957 o Botafogo recebeu o Corinthians, no 
jogo amistoso  que marcou a inauguração do "novo" Estádio Luiz 
Pereira, ou seja, primeiro jogo com o estádio ampliado a fim de 
atender à exigência da Federação Paulista de Futebol para o clube 
poder garantir o acesso à Primeira Divisão conquistado em campo. 
O jogo foi 2 a 2, gols marcados por Fernando e Carbone para o Bo-
tafogo, e Goiano (dois) para o Corinthians. O juiz foi Walter Galera. 
Os jornais da época registram que grande público esteve presente.

Botafogo - Machado, Sula e Benedito Julião; Gonçalves, Antônio 
Julião e Gil; Ponce. Moreno, Carbone, Neco e Fernando. 

Corinthians - Valentim,, Homero e Cássio; Idário, Vlamir e 
Goiano; Zague (Boca), Rafael, Baltazar , Paulinho e Beni. 

Já no dia 1 de maio, o Botafogo de Ribeirão jogou contra o Bo-
tafogo do Rio também no Luiz Pereira e o resultado foi 1 a 1. O gol 
do Botafogo foi marcado por Sula, cobrando falta. O time formou 
com Garito, Sula e B. Julilão; Gonçalves, A. Julião e Dicão; Zezé. 
Carbone, Amorim, Paulinho (Barra Mana) e Fernando.

Botafogo do Rio - Amauri, Tomé e Nilton Santos; Beto, Bauer 
e Pampolini; Garrincha, Didi, Paulinho, Gunga e Canenti.

Estádio Luiz Pereira já com os refletores

Publicado em 6/4/2017 no 
jornal Tribuna Ribeirão

TIO ALFREDO
Dos 100 anos de história do futebol de Ribeirão Preto, 50 deles 

não podem ser contados sem Alfredo Sampaio Filho, o “Tio Alfredo”. 
Pela importância nos dois clubes da cidade, pela longevidade e por 
seu carisma. Foi principal personagem de nossa história futebolísti-
ca. Faleceu  no dia 4/4, aos 90 anos. Quem definiu com fidelidade o 
perfil do “Tio” foi o ex-lateral Ferreira: “Um técnico amigo, que sabia 
cobrar na hora certa e dar liberdade na hora certa. Todos gostavam 
dele”. Alfredinho era o mais querido dos jogadores, da imprensa e 
das torcidas de Comercial e Botafogo. Conhecia como ninguém as 
entranhas do submundo do futebol e com sua esperteza fazia de tudo 
para não ser surpreendido por ele. Adepto da filosofia popular: “Antes 
de você me jantar eu te almoço”.

Histórias...
Uma cena comum era Alfredinho sentado sobre a bola, no centro 

do gramado, rodeado pelos jogadores, conversando horas e horas, 
antes e (ou) depois do treino. Suas palestras eram imbatíveis. Foi rei 
do acesso, quando subia apenas um clube, subiu com Paulista, Marilia 
e uma dezena de clubes. Salvou cerca de 20 clubes do rebaixamento. 
Era o “Rei” neste quesito. No time de 1966, em todas as cidades que o 
Comercial jogava, ele liberava Jair Bala para ver a tia, senha para Jair 
tomar uma cachaça longe da concentração, fonte de inspiração para o 
ídolo exibir sua técnica  com excelência. Detestava falar em sistema 
de jogo, achava que era frescura, e não tinha constrangimento em 
responder ao repórter o que ele pretendia com uma alteração durante 
o jogo: “Estou com a intuição de que ele vai fazer o gol”.
  Histórias... 

Mais tarde, num time menos talentoso do que o de 66, nas vésperas 
de jogos, também concedia liberdade  ao atacante Zé Augusto para ir 
a uma área verde próxima de Palma Travasos, onde foi construído o 
Poliesportivo, pitar um “cigarrinho”. Em Uberaba, para salvar o time, 
buscou um atacante que estava preso e quando acabou o campeonato 
devolveu o presidiário ao delegado. Alfredo colocou este atacante para 
dormir no seu quarto e a noite cobria a cabeça para fingir que não via 
o jogador fumar um “baseado”, mas salvou o time do rebaixamento. 
Dizia que em determinada época todos os árbitros eram subornáveis. 
Um deles se rendeu ao amor, viajava na véspera do jogo para atuar em 
Ribeirão Preto onde tinha uma namorada, relacionamento viabilizado 
por Alfredinho. Naquele período o Comercial não perdeu um jogo 
que o árbitro apaixonado apitou. Inclusive Come-Fogo. O Futebol 
sem o “Tio” ficou chato.

No dia 20 de abril, o jornal 
O Vale, de São José dos 
Campos, publicou matéria 

do jornalista Marcos Eduardo Car-
valho contando o "Gol do fair play 
e 'la mano' de Tião". Segue o texto, 
na íntegra:

" No último domingo, o zaguei-
ro Rodrigo Caio, do São Paulo, sem 
querer pisou na perna do goleiro e 
companheiro de time Renan Ri-
beiro, durante o clássico contra o 
Corinthians pelas semifinais do 
Campeonato Paulista. Porém, o 
árbitro Luiz Flávio de Oliveira, 
que é de Cruzeiro, no Vale do 
Paraíba, se confundiu e entendeu 
que o pisão havia sido do atacante 
corintiano Jô, aplicando-lhe um 
cartão amarelo.

O zagueiro tricolor, no entanto, 
em uma atitude de 'fair play' (jogo 
limpo), se acusou e o juiz cance-
lou a punição ao atacante. O fato 
gerou grande polêmica no mundo 
do futebol e até mesmo o técnico 
do São Paulo, Rogério Ceni, teria 
repreendido Rodrigo Caio pela 
nobre atitude.

No início desta semana, o jorna-
lista Osvaldo Pascoal, que é de São 
José dos Campos e hoje trabalha no 
canal Foxsports, lembrou durante 
uma discussão que o atacante Tião 
Marino, maior artilheiro da história 
do São José, com 82 gols com a 
camisa da Águia do Vale, teria feito 
um gol com a mão em um clássico 
contra o Taubaté e se acusou para 
o árbitro José de Assis Aragão, que 
anulou a jogada na oportunidade.

VERÍDICO. Em contato com 
a reportagem do OVALE, Tião 
confirmou a história, mas lembrou 
que o fato foi contra o Santo André, 

Em 1980, Tião Marino, atacante do São José, 
fez gol com a mão e avisou o árbitro na hora

em 1980, e o árbitro em questão era 
Romualdo Arpi Fillho. "Deu uma 
polêmica danada naquela época e 
alguns diretores do São José, não 
todos, acharam ruim comigo. Mas, 
depois, viram que a minha atitude 
foi correta", disse o ex-jogador, 
que hoje mora em Ribeirão Preto e 
completa 66 anos no mês que vem.

"Na época, lembro que o Ro-
mualdo me ligou depois e elogiou 
minha atitude, dizendo que era 
muito difícil alguém fazer isso", 
afirmou Tião. Sobre a atitude de 
Rodrigo Caio, Tião ressaltou a 
postura do atleta. "Foi uma atitude 
de homem mesmo", disse o maior 
ídolo da história da Águia".
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A DERRAMA 
E O QUINTO DO INFERNO

CAMARÃO NA MORANGA FÁCIL

1 k de camarão
1 pote de requeijão
1 moranga média
1 cebola
3 tomates picados
2 dentes de alho picados
Molho de pimenta

Corte a tampa da moranga e retire as se-
mentes. Coloque dois dedos de água com 
sal, tampe novamente e leve ao forno por 
40 minutos.
MOLHO: Em uma panela frite a cebola, 
os tomates e faça um molho vermelho con-
sistente. Acrescente alho, sal e a pimenta e 
deixe apurar por 15 minutos, Acrescente os 
camarões e cozinhe por mais 5 minutos. Des-
ligue o fogo, misture o requeijão e tampe a 
panela. Retire a moranga do forno, destampe 
e despeje o conteúdo da panela na moranga. 
Coloque no forno por cinco minutos e servir 
com arroz como acompanhamento. 

Anna Maria 
Chiavenato

Neste mês em que home-
nageamos Tiradentes, 
o herói da Inconfidên-

cia Mineira, muitos se esque-
cem que um importante epi-
sódio desencadeou o início da 
luta pela nossa Independência: 
a Derrama. Como já sabemos 
a corrupção não é fato novo 
em nosso país, pois entre 
1787 e 1788 os governantes 
da Capitania de Minas Gerais 
deitavam e rolavam impu-
nemente em tirar proveito e 
vantagens de seus cargos. Este 
fato, mais a certeza de que a Derrama 
ia ser implantada, contribuiu para gerar 
grandes movimentos que resultariam 
na Inconfidência Mineira, brutalmente 
combatida pelo real governo de Maria 
I que era mãe de Dom João VI e avó 
de Dom Pedro I.

Mas, vamos aos fatos: a Derrama e 
seu papel nesta história. Todos sabem 
que a Inconfidência Mineira foi uma 
revolta vencida pelo governo em 1789, 
época do ciclo do ouro no Brasil ainda 
colônia portuguesa. Com o declínio da 
exportação de açúcar para a Europa no 
século 17, Portugal logo encontrou ou-
tro meio de encher seus cofres e pagar 
suas dívidas com a Inglaterra: nosso 
ouro. Mas, isto significava também 
gastos com ferramentas, minas produ-
tivas e mão de obra. Para que o lucro 
fosse maior foi instituído o quinto, uma 
lei opressora e abusiva.

Como a extração de ouro era 
muito grande, principalmente em 
Minas Gerais, todo brasileiro que 
encontrasse ouro tinha que pagar o 
quinto, ou seja, vinte por cento de todo 
o ouro encontrado ia para os cofres 
portugueses, pois o Brasil ainda era 
colônia de Portugal e o povo sofria 
com os desmandos dos políticos e com 
a exagerada cobrança de impostos. Isto 
faz lembrar alguma coisa do presente?

E mais ainda, Portugal decretou 
uma série de leis que prejudicavam o 
desenvolvimento do país. Os brasilei-
ros que eram encontrados com ouro 
considerado ilegal, por não terem 
pagado o tal quinto, eram duramente 
castigados podendo até ser enviados a 
força para a África. Todos odiavam o 
tal quinto e o chamavam de “o quinto 
do inferno” (aí está a origem desta 
expressão usada até hoje). Mas, como 
a extração nas minas era muito grande 
o ouro também foi diminuindo, só não 
diminuíam as cobranças das taxas.

Foi aí que Portugal decretou a 
lei da Derrama criada pelo Marquês 
de Pombal, também conhecido como 
o Terror Pombalino pelo modo que 
tratava seus inimigos e críticos. E por 
aqui ainda homenagearam o dito cujo 
com nome de rua. A finalidade desta 
lei foi piorar a situação dos mineiros 
com a cobrança de todos os impostos 
atrasados daqueles que deviam para a 
coroa. Assim, cada região que explo-
rava ouro, deveria pagar anualmente 
para a coroa portuguesa 100 arrobas 

de ouro, ou seja 1.500 quilos do pre-
cioso metal. Quando uma região não 
alcançava a cota, os soldados do rei 
invadiam as residências das famílias do 
lugar e retiravam tudo que podiam até 
chegar ao valor exigido. Até os que não 
deviam tiveram seus bens surrupiados. 
Portugal precisava quitar sua enorme 
dívida com a Inglaterra, pois era deste 
país que comprava lã e tecidos. Quem 
pagou o pato?

A dívida foi paga com 2/3 do ouro 
tirado do Brasil. Tudo isto resultou 
numa grande revolta do povo contra 
a coroa portuguesa e a vontade de se 
livrar deste domínio e da exploração 
portuguesa foi crescendo. Donos de 
minas, fazendeiros, a elite intelectual 
e econômica do Brasil. Já influenciados 
pelas ideias de liberdade do iluminis-
mo, começaram a agir e sabiam que o 
único meio de acabar com esta opres-
são seria a Independência do Brasil.

Começa, então, outro capítulo 
importante de nossa história que se de-
senrolou na cidade mineira Vila Rica, 
hoje Ouro Preto. Como todos sabem, 
os revoltosos eram chefiados pelo 
alferes Joaquim José da Silva Xavier, 
o Tiradentes e junto a ele estavam os 
poetas Tomás Aquino Gonzaga e Cláu-
dio Manoel da Costa, o padre Rolim 
e Inácio Alvarenga que era dono de 
mina, chamados de inconfidentes. To-
dos defendiam a conquista da liberdade 
e o fim da monarquia e o retorno das 
atividades manufatureiras e a criação 
de uma Universidade em Vila Rica.

Porém, o sonho acabou quando 
um dos integrantes do grupo, Joaquim 
Silvério dos Reis, coronel do exército 
português delatou os companheiros. 
Foi um tipo de delação premiada, 
pois ele recebeu em troca uma casa de 
luxo, recompensa, suas dívidas foram 
perdoadas e ainda recebeu um título de 
fidalgo. Já imaginou se a moda pega 
por aqui agora?

Tiradentes foi preso quando viaja-
va para o Rio e no dia 19 de abril de 
1792 os oficiais de justiças entraram na 
prisão com a sentença que levou duas 
horas para ser lida. A condenação era 
a forca. Foi um chororô geral e logo 
os “corajosos” jogaram a culpa em 
Tiradentes que, bravamente assumiu 
toda responsabilidade. Já no dia se-
guinte as penas de onze foram mudadas 
para degredo na África, menos para 
um que deveria servir de exemplo e a 

vítima foi Tiradentes. Outros 
foram expulsos do país e seus 
bens confiscados. Em meio ao 
alívio dos que escaparam da 
forca, o herói Tiradentes disse 
a seu confessor, frei Raimun-
do Pena Forte, “Dez vidas eu 
daria se tivesse, para salvar a 
deles”. O resto da história da 
história todos conhecem. 

Tiradentes foi enforcado 
e esquartejado, sua casa foi 
destruída e a terra salgada para 
que nada ali nascesse e seus 
descendentes foram declara-

dos infames. Sua cabeça foi exposta 
em Vila Rica e logo na primeira noite 
foi roubada e nunca se soube de seu pa-
radeiro. Outro fato curioso é que como 
foi condenado por traição a coroa, os 
sinos das igrejas não poderiam tocar 
durante sua execução, mas conta-se 
que no momento do enforcamento 
o sino da igreja do local tocou cinco 
badaladas.

Alguns historiadores afirmam que 
Tiradentes, por conta de seu título de 
alferes, nunca teve cabelos e barbas 
grandes, pois não era permitido pelo 
exército português. Mesmo na prisão 
ele e os demais presos tinham os ca-
belos e barbas cortados para que não 
houvesse epidemia de piolhos. Tam-
bém afirmam que foi enforcado com 
a barba curta e careca, pois os cabelos 
podiam atrapalhar a ação da corda.

Mesmo com o fracasso, a Incon-
fidência Mineira é considerada um 
exemplo da luta de brasileiros contra 
um regime autoritário, ganancioso 
e corrupto, cujo governo tratava sua 
colônia com o maior desprezo e cruel-
dade. Apesar de alguns historiadores 
acharem que os inconfidentes de Minas 
Gerais estavam lutando apenas por sua 
região, eles deram início ao sonho de 
liberdade.

Acho que na atual situação políti-
ca de nosso país estamos precisando 
urgentemente não só de um, mas de 
vários Tiradentes para dar o grito de 
basta contra a corrupção, os desman-
dos, a impunidade e a indiferença con-
tra o bem estar do povo e o progresso 
do país.

Iúri Falleiros, 
do JV, dia 2

Vinícius Medeiros 
comemora dia 2

Samara Lacerda 
Agostini, dia 4

Suhellen 
Cândido, dia 4

Isabelly dos 
Santos Ribeiro, 

dia 4

João Batista 
Bosco de 

Oliveira, dia 4

Nilza de Fátima 
Rezende 

Fonzar, dia 4

Carlos Maurício 
Bonifácio, 

da Maurício 
Contabilidade, 

dia 1º

Olga Massaro 
Pinheiro, dia 1º

Rayane, 
dia 1º

Joselaine Henrique, 
dia 4

Clóvis da Silva, 
dia 4

Divo, do Disk 
Doces, dia 5

Auro Magnoli,
dia 6

Lucas Marques, 
dia 6

O jornalista 
Fernando 

Chiavenato, dia 7
 Jordana Crisley 
Medeiros, dia 7

Val, do Rodízio 
Gaúcho, dia 8

Maria Eduarda Aguilar, 
dia 7

Regiane Zingareti, dia 8

Jack, do Rodízio 
Gaúcho, dia 5

No aniversário de 90 anos da D.Olga Zampollo Novas, 
a presença das amigas Rita, Natalina, Deolinda 1, Eliana, Denise, 

Daniela, Verinha e Deolinda 2

ANIVERSARIANTES DE ABRIL

Devis Borg de 
Alcino comemora 

dia 3 Daynara Portella, dia 3

Daynara Cristina, 
filha da Marise, da 
Day Dami, dia 3

Fernando, dia 2
e Célia Guissoni,

dia 25
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PENSE NA FRENTE!
ECONOMIZE ÁGUA!

ANIVERSARIANTES DE ABRIL

Nicholas Parente, 
dia 9

Margarete 
Bonadio, dia 8

Jéssica Rosélli, 
dia 9

Alfredo Ribeiro, 
dia 10

Thabata Kamilly, 
dia 10

Gabriela, dia 15
Jennifer, filha da 

Marly Melo, dia 15

Dona Leo, da EE 
Hermínia, dia 15

Rosilene comemora dia 21 
e seu marido Hélio, dia 25

Romeu, da 
Café Esfiha, 

dia 13

Celso Luiz, 
de A Digital, 

dia 19

Ana Maria,
esposa do Moacir 
Sertanejo, dia 20

Alzira Portella 
Castellucci, 

dia 20

Alexandre Prado, 
dia 10

Gabriela, dia 10 e sua mãe 
Andressa Gabriel, dia 17

Maria Lúcia e 
José Roberto, dia 20

Zuleide Oliveira 
Santos, dia 25

Isabella Garcia, 
dia 25

Ademilde 
A. França, 

dia 26

João 
Camarosano 
Neto, dia 26

André
Ribeiro,
dia 26

Thamiris 
Amorim Montezani, 

dia 27

Dirce Ferreira 
Hernandes, 

dia 27

João Mário Olaia, 
da Disk Limpeza, 

dia 18

Gabriel filho do 
Tiago e da Elaine, 

dia 18

Jacqueline 
Fabrocini,

dia 18

João Vitor 
Meluzzi 

Inocente, dia 19

Ruth Camacho 
Spanhol, dia 16 

Jeyson Rosséli, 
dia 18

Hermes 
Ribeiro, dia 16 

Rubens, do 
Açougue do 

Rubinho, 
dia 22

Patrícia Rosa, 
dia 21

Ana Carolina,
dia 23

Valentina
Cangemi Ferreira,

dia 24
Lourival, 

dia 22

Mandioca, 
dia 18

Pietra, filha do Thiago e 
Tetê, do Disk Doces, dia 27

Maria Cleusa e 
Franciane Alves, 

dia 11

Leonardo 
Munari de Lima, 
do 2º Cartório, 

dia 13
Beatriz Santos 
Colucci, dia 13

Émerson Gáspari, 
dia 15

Isabela Ponsoni 
Tavares, dia 15

Cauã Buabssi, 
dia 15

João Henrique, 
dia 15

Ramon Emílio, 
dia 15

Bruna Guissoni, 
dia 16

Ed, professor 
de pintura, 

dia 21

FrancineMadurro, 
dia 28

Maria Odete 
Herculano, 

dia 28

Vinícius Tornici 
de Carvalho, 

dia 28

Família unida comemora unida
Victória, dia 1º, e Felipe, dia 19, são filhos do Jair Cabrini, 
da Regional Materiais Elétricos, que comemorou no dia 15

Rose, dia 29

Norma Helena 
S. Mendonça, 

dia 28

Lorena 
Ribeiro, 
dia 28

Rubens L. 
Oliveira, 

dia 1º

Gerson F. 
Fraga, 

da Com. 
São José, 

dia 18

Lucca, dia 28

100 ANOS
Dona Adelina Castilho de Souza 

completou 100 anos no dia 25 de abril.
Ela teve quatro filhos, todos já falecidos. 

Mora na Rua 21 de Abril
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Alunos do 5º Ano A, 
orientados  pela Profª Susi

Lemos a notícia "Entulho nas calçadas 
do Lar Santana é uma falta de educação 
muito antiga", publicada na página 6, 
edição de março de 2017, do Jornal da 
Vila. O entulho pode atrapalhar as pessoas 
que precisam passar no meio da rua. Nós 
deveríamos ajudar. 

Lorraini, Júlia, Alice (10 anos),  
Sofia (11 anos)

Vimos a notícia "Casarão da Visconde 
de Taunay é ameaça à saúde pública", no 
Jornal da Vila. A casa deve ser demolida 
ou limpa. Os proprietários devem tomar 
providência. 

Ester, Ana Laura, Lara, 
Ana Beatriz (10 anos)

Lemos a notícia "Plantio na Praça José 
Mortari", publicada na página 6, edição de 
março de 2017, do Jornal da Vila. É muito 
importante que os moradores de Ribeirão 
ajudem a natureza e a saúde das pessoas. 

Diego (9 anos), Luís Gustavo, 
Nicolas, Kauê (10 anos) 

Achamos que o proprietário devia 
dar um jeito no "Casarão da Visconde de 
Taunay".  Segundo notícia publicada no 
Jornal da Vila, os ratos e escorpiões estão 
prejudicando a saúde dos moradores. 

Bruno, Larissa, 
Maria Eduarda, Diego (10 anos)

Lemos a notícia "Casarão da Visconde 
de Taunay é uma ameaça à saúde pública". 
É triste saber que o casarão está perto da 
USP, que é uma das melhores faculdades 
do país, e ninguém faz nada. 

Kauan, Gabriel, João Victor, 
Matheus (10 anos)

Nós lemos a noticia "Entulho nas 
calçadas do Lar Santana é uma falta de 
educação muito antiga", publicada no 
Jornal da Vila. Na nossa opinião, o entulho 
pode atrair doenças. É errado jogar lixo na 
calçada. É uma falta de responsabilidade 
e educação das pessoas.
Guilherme, Rykelmy, Bruno (10 anos),  

Daniel (11 anos)

Alunos do 5º Ano C, 
orientados  pela Profª Jane

Lemos a história da Vó Dirce “Amigo 
Folhaço” da edição nº138. Gostamos de 
ver a esperteza do coelho para ganhar a 
aposta, sempre disfarçando e se saiu bem. 
Estamos tendo aula do PROERD com o 
policial Sampaio, que está nos orientando 
sobre as drogas, muito bom saber sobre 
coisas que fazem tão mal.

Maria Clara, João Vítor, 
Luís Felipe (10 anos), 

Leandra (11 anos)

Gostamos muito de ler, no Jornal da 
Vila, a reportagem sobre “Entulho nas 
calçadas do Lar Santana é uma falta de 
educação muito antiga” da edição nº138. 
Concordamos, pois isso é uma falta de 
respeito com todos. Se cada um cuidasse 
do seu lixo, não teria tanta sujeira nas ruas.

Isadora, Jessica, Marcos, 
Júlia, Vitória (10 anos) e 

Guilherme (11 anos)

Gostamos de ler a reportagem “Plantio 
na Praça José Mortari”, da edição nº 138, 
concordamos, pois, a ideia do plantio foi 
muito interessante, por que a praça vai 
ficar mais bonita e gostosa de brincar, 
parabéns pela iniciativa dos empresários. 
Esperamos que a população conserve, pois 
estará contribuindo com o meio ambiente, 
deixando o ar mais puro.

Davi, Eduardo, 
Octávio (10 anos), 
Hevelyn (11 anos)

Lemos a reportagem “Enquete feita 
pelo JV sobre a possível destinação do 
Lar Santana” da edição nº138. Gosta-
mos da enquete, estudamos o gráfico e 
também fizemos uma votação em nossa 
sala e a escola técnica foi a vencedora, 
com a participação de 26 alunos. A escola 
técnica na Vila Tibério iria ajudar muitos 
alunos, pois estudariam em um período e 
no outro aprenderiam uma profissão que 
já pudessem trabalhar, assim não ficariam 
desocupados.

Heloísa, Manuela, 
Isabela,  Roberta (10 anos), 

Ingridy (11 anos)

Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias 
fantásticas, de reis e princesas, 
que ouviu quando menina

Cartas dos alunos da 
EE “Profª Hermínia Gugliano”

ra uma vez...
Uma família de ursos, que vivia 

numa casa solitária, no meio do 
bosque. Eram três: o pai, um 
urso enorme e digno de respeito, 

a mãe, uma ursa grande mas que também 
não era do tamanho do pai, e o filho, 
um ursinho muito brincalhão e muito 

engraçado.
No meio da cozinha havia uma mesa e 

junto dela um cadeirão, uma cadeira e uma 
cadeirinha.

Um dia, antes de saírem, a mãe arranjou 
o almoço e dividiu em três pratos, um muito 
grande, o outro médio e o terceiro pequenino.

Enquanto os ursos andavam pela bosque, 
passou por ali uma menina chamada Ca-
chinhos Dourados que aproximou-se, para 
espiar pela janela. Estava com muito frio e 
também tinha muita fome; assim que viu um 
bom fogo e pratos de mingau em cima da 
mesa, não pôde resistir à tentação e com mui-
ta cautela abriu a porta e entrou na cozinha.

— "Que bom!", exclamou ela, e sentou-se 
no cadeirão. Não gostou porque era muito 
grande, e então passou para a cadeira. Ainda 
não se sentiu bem, não estava à vontade; foi 
então para a cadeirinha. Esta sim, é que era 
confortável, parecia mesmo feita para ela.

Pegou na colher e num instante devorou 
o prato de mingau do ursinho. Sentiu depois 
uma vontade tão grande de dormir foi para o 
quarto dos ursos, onde viu três camas: uma 
era muito grande, a outra de tamanho médio 
e ao lado desta havia uma bem pequenina.

Cachinhos Dourados deitou na grande, 
mas não gostou e passou logo para a outra, 

e, como ainda não estivesse à vontade, foi 
deitar na pequenina: era a melhor. Daí a 
pouco, dormia profundamente.

O passeio despertou o apetite da família 
de ursos, que voltaram com muita vontade 
de coemer mingau.

— "Alguém sentou no meu cadeirão!", 
gritou o urso grande com uma voz muito 
grossa.

— "Alguém sentou na minha cadeira!", 
disse a ursa com voz mais fraca.

— "Alguém sentou na minha cadeiri-
nha!", exclamou o ursinho com voz fina e 
espevitada.

Logo a seguir examinaram os seus pratos.
— "Alguém mexeu no meu mingau", 

bradou o urso grande num vozeirão.
— "Alguém mexeu na minha ceia", ob-

servou a ursa com uma voz forte.
— "Alguém mexeu no meu mingau e 

comeu tudo", gritou o ursinho com uma voz 
fina, e quase a chorar.

— "Quem fez isto?", exclamaram os três 
ursos ao mesmo tempo; e correram para o 
quarto.

— "Alguém deitou na minha cama", 
gritou ainda com mais força o urso grande.

A ursa correu para a sua e repetiu:
— "Alguém deitou na minha cama".
E o ursinho disse:
— "Alguém deitou na minha, e... olhem! 

aqui está uma menina dormindo muito sos-
segadinha".

Quando Cachinhos Dourados despertou, 
assustou-se com os três ursos e saiu corren-
do pelo bosque. Aprendeu que nunca mais 
poderia entrar numa casa sem ser convidada.

O jornalista Marcio Javaroni, da Toque de Letras Comunicação, Rua Espírito Santo, 122, Sumarezinho, fone 
3966-2280 e Lucas Sacilotto, do Balaio dos Bichos, Rua Conselheiro Dantas, 724, fone 3237-4945, 

conferiram os 10 mil exemplares (50 fardos com média de 200 jornais cada), 
do Jornal da Vila nº 138, de março de 2017

OS TRÊS URSOS

Alunos do 5º Ano B, orientados  pela Profª Ana Cláudia

Ao Jornal da Vila, nós, alunos do 5ºB da escola Profª Herminia Gugliano, lemos 
sobre a reportagem “O casarão da Visconde de Taunay” que está prejudicando a saúde 
pública, sendo moradia de animais peçonhentos e também causadores de doenças. 
Concordamos com o depoimento do agente de saúde, pois o imóvel está próximo de 
uma das melhores faculdades do Brasil e numa região importante da cidade.

Esperamos que as autoridades deem atenção necessária para solucionar essa situação 
de grande perigo à saúde dos que circundam o local.

Alunos do 5º ano B

10 mil exemplares
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VENDO JAZIGO (quitado)
No Parque dos Girassóis (3 gavetas)

99767-3287 (Claro)
98206-6964 (Tim)

FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

MOACYR ROSSI
15/9/1933 - 15/4/2017

Rua Castro Alves - Vila Tibério

EDMOND JACOB ABDO
22/5/1935 - 15/4/2017

Rua Martinico Prado - Vila Tibério

MARIA PRADO TONIN
15/5/1930 - 31/3/2017

Rua Santos Dumont - Vila Tibério

LÚCIA NORMA GENOVESE FALCUCCI
27/7/1933 - 28/3/2017

Rua Dois de Julho - Vila Tibério

CARLOS DONIZETE AROSTI
2/1/1961 - 26/3/2017

Rua Monte Alverne - Vila Tibério

JOSÉ ANTÔNIO FURLANETO
8/8/1944 – 26/3/2017

Travessa Pinheiro - Vila Tibério

JACY ZAMPIERI DA SILVA
19/8/1929 - 22/3/2017

Rua Paraíso - Vila Tibério

ADÉLCIO JUNQUEIRA FILHO
14/8/1958 – 15/3/2017

Rua Roque Nacarato – Jardim Antártica

Morreu no dia 28 de março, 
aos 84 anos, dona Lúcia 
Norma Genovese Falcuc-

ci. Com mais de 200 poemas e três 
livros editados, descobriu a paixão 
pela poesia ainda na escola, em 
Uberaba, onde nasceu.

"O professor chamava e a gente 
declamava. Peguei gosto e comecei 
a escrever versinhos no caderno", 
contava ela.

Gostava de ler Olavo Bilac e 
lembrava que, com dez anos, decla-
mou um poema dele nas rádios de 
Uberaba, em homenagem ao Sete 
de Setembro.

Aos 15 anos mudou-se com a 
família para a Vila Tibério e fez 
muitos versos cantando o bairro 
adotado por ela e que também a 
adotou: Minha Vila Tibério que-
rida; eu ti vi crescer, namorei, 
casei-me e tive filhos, hoje tu vês!.

"A Vila está dentro do meu co-
ração, mas parece que nasci aqui. A 
Vila me acolheu", dizia ela.

Dona Lúcia gostava de mostrar, 
com orgulho, as medalhas e troféus 
que ganhou em diversos concursos 
de literatura e poesia.

Ela publicou três livros de poe-

sias: “Sonho de Cristal”, em 1999, 
“Ingrato Beija-Flor”, em 2002, e 
“Flor do Campo”, em 2006.

Dona Lúcia conquistou o 2º 
lugar no concurso Miss Feliz Ida-
de que foi realizado na quadra da 
Escola de Samba Os Bambas, no 
dia 20 de outubro de 2007 e que 
contou com a participação de 22 
candidatas. Pela sua alegria, beleza 
e descontração, foi eleita a Miss 
Simpatia.

Além de declamar, dona Lúcia 
participava do Coral da Terceira 
Idade da escola de música Vila-
-Lobos.

Lia e escrevia constantemente.
Participava sempre do concurso da 
3ª Idade do Banco Real e já ganhou 
diversas medalhas e troféus de pre-
miações de concursos.

Gostava de dançar, fazia ginás-
tica e participava do PIC da Praça 
José Mortari.

Era de uma família de poetas. O 
irmão Antônio Genovese e a irmã 
Maria Aparecida Genovese Simões, 
também escrevem poesias.

Viúva, deixou três filhos: Oscar, 
Lurdes e Juraci; seis netos e dois 
bisnetos.

Alfredo Sampaio Filho, o Alfredi-
nho, morreu no dia 4 de abril de 2017, 
aos 90 anos, na sua residência em 
Ribeirão Preto. Nascido na cidade cea-
rense de Cascavel, no dia 7 de fevereiro 
de 1927, foi centroavante e ponta-di-
reita do Santos, em meados da década 
de 50.  Na Vila, foi bicampeão paulista 
(55/56) no time ainda sem Pelé, mas 
que tinha Zito, Formiga, Vasconcelos, 
Manga, e os irmãos Álvaro e Ramiro. 

No ano seguinte, conquistou outro 
título estadual, só que pelo Grêmio. 
Voltou ao Peixe, já com Edson Arantes 
do Nascimento. 

Começou a jogar no próprio Ceará 
Sporting Club. Teve passagens também 
pelo Sampaio Correia, Madureira, Pal-
meiras, onde sequer fez uma partida, 
Linense e XV de Piracicaba. Pendurou 
as chuteiras no Comercial, de Ribeirão 
Preto, no início dos anos 60.

Depois, foi auxiliar-técnico de 
Lula no Santos. Ali, conquistou em 
63 o título mais importante, o bicam-
peonato mundial contra o Milan, no 
Maracanã.

A partir daí, trilhou uma longa 
carreira de treinador, que lhe rendeu 

uma vivência de 50 anos no futebol - 
18 como jogador e 32 como técnico.

Na função de comandante, Alfre-
dinho tornou-se personagem folclórico 
no interior paulista, sendo apelidado 
até de "Bruxo". Isso porque, segundo 
ele, fez a proeza de evitar 18 rebaixa-
mentos em campeonatos estaduais. 
Dizia que tinha livrado do descenso, 
quatro vezes cada, Comercial, Bota-
fogo e Marília.

No entanto, em 84, não conseguiu 
impedir a queda do Taquaritinga e, com 
o fim da magia, foi se distanciando do 
futebol. 

O Comercial lamentou profunda-
mente a perda de um dos grandes téc-
nicos da história do clube, e ressaltou a 
importância do treinador na década de 
1960, quando foi o treinador do Leão 
do Norte, montando um dos grandes 
times que o alvinegro já teve.

"Alfredinho se tornou uma lenda e 
personagem folclórico que contribuiu 
para o engrandecimento do futebol no 
interior", diz nota do Botafogo, que o 
teve como técnico por mais de uma 
vez. O clube declarou luto oficial de 
três dias.

Morre dona Lúcia, a poetisa da Vila

Alfredinho quando recebeu o título 
de Cidadão Ribeirãopretano

Foto Newton Barbosa

Em 1975 o jornal O Diário 
era o melhor veículo de infor-
mação de Ribeirão Preto. Na 
redação, gigantes como Sérgio de 
Souza e José Hamilton Ribeiro 
eram os editores. Toda segunda 
circulava o Diário Extra, o que 
obrigava a equipe a trabalhar 
aos domingos. Naquela época, os 
dois times da cidade disputavam 
a elite do campeonato paulista e 
tínhamos que cobrir um jogo em 
casa e outro fora. Eu trabalhava 
como fotógrafo e laboratorista.

Junto com o repórter Sidnei 
Quartier e Zezinho, o motorista, 
fomos para Campinas numa 
tarde de junho, cobrir o jogo do 
Comercial contra o Guarani, no 
Brinco de Ouro da Princesa. Foi 
um primeiro tempo pegado e 
terminou com vantagem de 3 a 
1 para o Bugre. 

No intervalo, repórteres de 
rádio e jornais que estavam no 
gramado usavam o vestiário do 
time de sua cidade. Ao passar 

pelos jogadores, ouço os gritos 
de Alfredo Sampaio, técnico 
do Comercial. Último de uma 
fila indiana, novo na área, per-
cebi quando Alfredinho parou 
de falar, virou-se para o meu 
lado e começou a me xingar, 
expulsando-me do vestiário. 
Pessoinha, o roupeiro, correu 
e levou-me abraçado para um 
corredor fora da passagem do 
time. Depois falou que era para 
eu ficar tranquilo, que aquilo não 
era para mim e sim para o time, 
para desviar o foco. Levou-me 
até uma sala onde havia frutas e 
pães. Aceitei apenas um copo de 
suco de laranja.

No final do jogo, quando já 
estávamos no fusca do jornal, 
Alfredinho apareceu e pediu 
desculpas. Não aceitei.

Naquela noite não consegui 
dormir. Não sei se por ficar ner-
voso com a situação ou se o suco 
de laranja estava turbinado.

Fernando Braga

Morre Alfredinho

Alfredinho me expulsou do vestiário
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Notas econômicas

Reforma da Previdência
Nas últimas semanas, parlamentares à frente da reforma fizeram 

uma maratona de reuniões com o presidente e com a equipe econômica, 
incluindo o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, e o Secretário da 
Previdência, Marcelo Caetano, para acertar o texto final.

O objetivo das flexibilizações é garantir a aprovação da medida, 
considerada um teste de peso para o governo Temer. 

A reforma não é uma questão de preferência ou de opinião, é uma 
questão de necessidade matemática, financeira, fiscal. Se o país não fizer 
uma reforma no devido tempo, em primeiro lugar as taxas de juros brasi-
leiras, ao invés de cair, vão voltar a subir fortemente, vão faltar recursos 
para o financiamento do consumo, do investimento, o desemprego voltará 
a crescer e, ao mesmo tempo, teremos a inflação de volta.

Confira os principais pontos que ficaram decididos:
Idade mínima: considerado ponto central da reforma, será de 65 

anos, com 25 anos de contribuição. Por enquanto, relator e Planalto 
discordam de diferenciar homens e mulheres. Uma proposta discutida 
seria 62 anos para elas ou um modelo de transição gradual até que a idade 
mínima dos dois gêneros se equiparasse.

Regra de transição: texto original estabelecia que homens com 50 
anos ou mais e mulheres com 45 anos ou mais deverão cumprir um tipo 
de pedágio equivalente a 50% do tempo que faltaria para atingir o tempo 
de contribuição exigido, na data da promulgação da emenda. Governo 
negociou transição a partir dos 50 para elas e 55 para eles.

Como será o cálculo: o benefício será calculado com base na média 
dos salários de contribuição e será aplicada uma taxa de 51% sobre a média 
histórica das contribuições, acrescentando-se um ponto percentual para 
cada ano de contribuição por ano contribuído.Por exemplo, um brasileiro 
com 65 anos e 28 anos de contribuição receberá 79% do total da média 
de contribuições (51+28=79).

Valor máximo: para receber o valor máximo de aposentadoria, 
seriam necessários 49 anos de contribuição. A expectativa é de um 
afrouxamento para 40 anos, porém o cálculo do valor deve mudar. A 
base seria a média de todas as contribuições do trabalhador, em vez das 
80% maiores contribuições.

Acúmulo de benefícios: proposta original vedava, após pressão de 
parlamentares, Planalto passou a defender limite de até dois salários mí-
nimos. Outra possibilidade é acumular até o teto do INSS (R$ 5.531,31).

Professores e policiais: idade mínima para professores e policiais 
civis e federais será de 60 anos. Além disso, servidores públicos estaduais 
e municipais foram poupados da reforma. Caberá aos governos locais 
estabelecer novas regras.

Parlamentares: novas regras vão valer apenas para os próximos 
eleitos. Os atuais terão de definir mudanças por meio de outra proposta. Até 
lá, continua a idade mínima de 60 anos e 35 anos de contribuição para eles.

Salário mínimo: proposta original previa que a pensão por morte 
seria de 50% do valor da aposentadoria que o segurado recebia mais 10% 
para cada dependente. Relator deve garantir que benefício tenha salário 
mínimo como piso.

Benefício para idosos e deficientes: Governo propôs que o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC) fosse desvinculado do salário mínimo e 
pago a idosos apenas após os 70 anos. Relator deve adotar 68 anos para 
os que têm renda familiar de até 25% do salário mínimo por pessoa e 
manter salário mínimo.

Trabalhadores rurais: contribuição deverá ser de 5%. Percentual 
para outros trabalhadores varia entre 8% e 11%. Idade mínima de 65 anos 
e 25 anos de contribuição também irão valer para categoria. Hoje, eles têm 
acesso ao benefício ao atingirem a idade mínima de 55 anos (mulheres) e 
60 anos (homens) se comprovarem terem exercido atividades no campo, 
mesmo não contribuindo com a Previdência.

O projeto da Reforma Previdenciária deverá ser apresentado até 20 
de abril e somente após aprovação no Congresso (Câmara e Senado) e 
sancionado pelo Presidente da República é que entrará em vigor. 

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 937,00 / Máxima R$ 5.531,31
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.000,00

Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00

Empregado:
Até R$ 1.659,38 ......................................................................................................8%
De R$ 1.659,39 a R$ 2.765,66 ................................................................................9%
De R$ 2.765,67 a R$ 5.531,31 ..............................................................................11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo (cod. GPS: 
1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) e contribuinte autô-
nomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre R$ 937,00 = R$ 
103,07, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ............................................ isento  .............................................0,00
até R$ 2.826,65  ............................................. 7,5%  .........................................142,80
até R$ 3.751,05  .............................................. 15%  .........................................354,80
até R$ 4.664,68  ........................................... 22,5%  .........................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ............................. 27,5%  .........................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES
DE ALUGUÉIS E OUTROS 

CONTRATOS

Acumulado até março/17 
para aplicação em abril/17

 FIPE ....... 3,56%  IGP-DI ... 4,41%
 IGP-M .... 4,86%  INPC ...... 4,57%

Cantina da Elaine

Os times de fute-
bol de nossa 
cidade já des-

pertaram mais paixões. 
O despertar do Comer-
cial, depois de seu lon-
go período de hibernação 
(1936-1954), criou uma grande 
disputa, ainda mais acirrada quando, 
a partir de 1958, passaram a disputar 
o Campeonato Paulista da primeira 
divisão. A rivalidade, com sanidade, 
gera muitas brincadeiras. Uma delas 
é rotular com um apelido ao coirmão. 
Aliás, era assim que os presidentes de 
ambos os clubes se tratavam nas entre-
vistas radiofónicas. Mas, nunca diziam 
o nome do coirmão.

Os apelidos eram muito interes-
santes. Os comercialinos chamavam 
o Botafogo de chulé ou yo-yô. Fui 
conferir o significado do apelido chulé 
e achei esta pérola que todos já sabem 
ou, pelo menos, sentiram: "chulé é o 
nome popular dado a bromidrose quan-
do acontece nos pés, mais precisamente 
podobromidrose. É causada pelo suor 
excessivo na planta dos pés e agravada 
pela falta de higiene".

Palavra de etimologia cigana. Como 
importamos essa palavra para nosso 

vocabulário? Yo-yô era 
uma referência às várias 

vezes que o time da 
Vila Tibério (sempre 

será) esteve prestes, e 
não conseguiu subir para 

a, então, primeira divisão.
Os botafoguenses chamavam o 

Comercial de bafo ou penico. O pri-
meiro apelido era clara alusão ao en-
tão presidente, Dr. Romero Barbosa, 
que contava com muito orgulho e, às 
vezes, exagerava os feitos do Leão do 
Norte. O segundo, para os mais jovens 
que não conhecem tal objeto, vale a 
pena descrevê-lo: "um recipien-
te com formato arredondado 
e fundo chato, mantido no 
quarto sob a cama e usado 
como vaso sanitário à noite, 
quase que exclusivamente 
para urinar". O seu uso se 
explicava porque os banhei-
ros residenciais ficavam nos 
quintais e, não raramente, eram 
fossas negras.

Era tradicional que nos Come-
-Fogo, tanto na Vila Tibério (Luiz Perei-
ra) ou na Vila Virgínia (Costa Coelho), 
as torcidas iam aos estádios portando os 
símbolos do apelido do rival. Em Luiz 

Pereira a torcida do Comercial, que 
ficava na arquibancada da rua Epitácio 
Pessoa, levava meias velhas e durante 
o jogo era uma chuva de meias atiradas 
no gramado. Todas as meias em desuso 
eram descartadas na ocasião. A torcida 
do Botafogo, que ficava nas arquiban-
cadas atrás dos gols e da rua Paraíso, 
arrastava "fieiras" de penicos velhos e, 
o que é mais cômico, entrava no estádio 
portando esse perigoso objeto.

Em 1956, nossa cidade completou 
100 anos e, claro, o Come-Fogo foi 
uma das atrações. Instituiu-se a Taça 
Centenário, disputada na melhor de 

três partidas. A primeira, em 24 de 
junho, no Estádio Costa Coelho, a 
segunda, em 1º de julho, em Luiz 

Pereira e, como houve a necessidade 
de uma terceira, o tira teima a 15 de 
julho, na Vila Tibério.

Passados 61 anos, os resultados 
pouco interesse podem despertar, 
mas, com certeza, as indústrias de 
meias e de penicos ficariam felizes 
com o retorno do Come-Fogo. 
Precisamos revivê-los!

José Ernesto dos Santos
é nutrólogo e professor

Publicada no jornal A Cidade de 20/4/2017

Come-FogoCRÔNICA

Empresarial Imóveis
está em novo endereço

A Empresarial Imóveis está agora na Rua Santos 
Dumont, 232, esquina com a rua Padre Feijó, a poucos 
metros da antiga sede, em novas, amplas e modernas 
instalações. Trabalhando com locação e venda de 
imóveis e também dando assessoria jurídica para os 
proprietários, está no mercado há mais de 20 anos. Há 
12 com a atual administração.

Fones: 3625-8671 / 3236-8672 / 3625-6032
fax: 3625-6087

email: mariajose@empresarialimoveis.com.br
www.empresarialimoveis.com.br

A Cantina da Elaine é um restaurante self-service e 
marmitaria, que preza pelo bom atendimento e qualidade de 
seus produtos. Após ampla reforma a Cantina da Elaine está 
totalmente climatizada. 

A Cantina da Elaine fica na Rua Tenente Catão Roxo, 705
Fone: (16) 3630-5322. Atende das 10h30 às 15 horas.
www.cantinadaelaine.com.br
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CASAS

Vila Tibério - 130.000,00
Próx. Aurora, comercial/residencial, 
desocupada, garagem moto, sala, 
cozinha, 2 quartos, necessita reforma, 
cód. 1391

Vila Tibério - 220.000,00
Próx. Praça Mortari, morar/renda, 
desocupada, garagens, sala, cozinha, 
2 dormitórios, suíte, pequeno quintal, 
cód. 1386

Monte Alegre - 240.000,00
Rua Paranapanema, próx. Adalberto 
Pajuaba, conservada, garagens, jardim, 
sala ampla, cozinha, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, suíte, varanda 
coberta, pequeno quintal,  cód 1355

Monte Alegre - 285.000,00
Reformada, desocupada, 6x34, 4 
vagas, sala ampla, cozinha moduada, 
banheiro, 3 dormitórios, armários, 
suíte, despejo, código 1203

Monte Alegre - 350.000,00
Próx. Coronel Camisão, nova, com-
pleta, 6x27, garagens, sala ampla, 
cozinha, 3 dormitórios, armários, 
suíte, área churrasco, aceita terreno, 
cód. 1389       

Santa Luzia - 350.000,00
Edícula, 12x35, desocupada, garagens, 
sala, cozinha, 2 dormitórios, suíte, 
muito quintal, pomar, cód. 1390

Monte Alegre - 400.000,00
Rua Maracaju, desocupada, 6x45, 
4 vagas, sala 2 ambientes, cozinha 
modulada, banheiro social, 3 dor-
mitórios, armários, suíte, varanda c/ 
churrasqueira, cód. 1369

Alto do Sumarezinho - 330.000,00 
Nova, próxima Posto Cuiabá, comple-
ta, garagens, 3 dormitórios, armários, 
suíte, sala ampla, cozinha, churras-
queira, quintal, aceita imóvel menor, 
cód. 1350

Monte Alegre - 280.000,00
Residência, desocupada, 6x45, 4 
vagas, sala, cozinha ampla, banheiro 
social, 3 dormitórios, suíte, muito 
quintal, laje, piso frio, cód. 1334

Jd.  Santa Luzia - 550.000,00
Residência, 12x32, 4 vagas, jardim, 
hall entrada, 2 salas, lavabo, escri-
tório, cozinha, armários, 3 amplos 
dormitórios, armários, suíte, varanda 
c/ churrasqueira, quarto e banheiro, 
cód. 1362

Vila Tibério - 690.000,00
Residência, próx. Via do Café, rica em 
armários, jardim, garagens, 4 salas, 
lavabo, 4 amplos dormitórios, 2 suítes, 
banheiro social, copa/cozinha modu-
lada, despensa, apto empregada, área 
churrasco, piscina, cód. 1385 

APARTAMENTOS
Jd Antártica - 97.000,00
Térreo, desocupado, 39m², garagem, 
sala ampla, cozinha, banheiro, 1 dor-
mitório, playground, área churrasco, 
portaria 24 hs, cód. 1273

Monte Alegre - 108.000,00
Apartamento, próx USP, desocupado, 
32m² útil, garagem coberta, sala, 
cozinha americana, 1 suíte,  cód. 1075

Vila Virgínia - 148.000,00
Vitta, desocupado, 3° andar, 42m², 
garagem, sala, banheiro, cozinha 
planejada, 2 dormitórios, portaria 
24hs, área lazer, salão festas, quadra 
poliesportiva, financia, cód. 1328 

Jardim Antártica - 175.000,00
Reformado, desocupado, 46m², 1° 
andar, garagem, sala, banheiro social, 
cozinha americana modulada, 2 dor-
mitórios, ar condicionado, ventilador, 
porcelanato, portaria 24 hs, código 1309

Jardim Antártica - 220.000,00
Desocupado, próx. Coronel Camisão, 
88m², 1° andar, garagem coberta, sala 
ampla, cozinha modulada, 3 dormitó-
rios, suíte, armários, churrasqueira, 
condomínio baixo, financia, cód. 1344

Jardim Antártica - 255.000,00
Desocupado, 74m², garagens, sala 
ampla, cozinha modulada, banheiro, 3 
dormitórios, armários, suíte, completo, 
porcelanato, aceita imóvel/terreno 
menor valor, código 1367

Vila Tibério - 320.000,00
Apartamento, desocupado, completo 
c/ sacadas, 2 vagas individuais, sala 
2 ambientes, cozinha planejada, des-
pensa, area serviço, pequeno quintal, 3 
dormitórios, armários, suíte, cód. 1271

Vila Tibério - 350.000,00
Apartamento novo, próx. Botafogo, 
100 m² útil, completo, sacada, 2 vagas, 
sala 2 ambientes, cozinha planejada, 3 
dormitórios, armários, suíte.

TERRENOS
Sumarezinho - 220.000,00
Rua Porto Alegre, 10x30, entre re-
sidências, pronto construir, permite 
desmembrar, documentação ok, aceita 
troca casa Planalto Verde, cód. 1311

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

CRECI 31.457

VENDA
APARTAMENTOS

Investimento apto. R$160 mil 
-  prox. USP. 3 dorm, 1 suíte,  rico 
em armários - térreo com quintal, 
garagem. 
Oportunidade - apto. térreo com  
área e churrasqueira -  3 dorm, 1 
suíte – garagem - cond. baixo. 
Sumarezinho -  apto. amplo -  va-
randa e quintal - 3 dorm, 1 suíte,  
a/e - 2 garag. - cond. baixo. 
Apto. cond. fechado prox. a USP - 
3 dorm., sala com sacada, armários 
- lazer com pisc/churrasq/quadra. 
Apto. cond. Smille - imperdí-
vel - fácil acesso: região central/
shoppings/ faculdades – 3 dorm, 1 
suíte, sala c/sacada.  Port. 24 horas,  
exc. lazer.
Apto. Jd. Irajá - 3 dorm., sendo 
1 suíte -  sala ampla c/ sacada -  
garag. R$350 mil - cond. baixo ac. 
imóvel litoral.
Apto. 150 mil Jd. Primavera - 2 
dorm., reformado, 2° andar -  ac. 
financiamento.
Apto. Jd Botânico – 3 dorm., suíte, 
sala com sacada, rico a/e, 2 gar.

CASAS
Cond. fechado - projeto diferen-
ciado - 4 suítes, demais dependên-
cias, área de lazer - R$1.100,000. 
Ac. Imovel  menor valor.
Jd. Santa Luzia - espaçosa, con-
fortavel, área de lazer com piscina, 
churrasqueira, 4 dorm., suítes - 
R$720 mil. Ac. imóvel menor valor.
Vila Tibério – Res/comercial –  
ótimo ponto R$ 180 mil.
Imovel para renda - 2 casas 
Rua Aliados, opção comercial 
R$160mil.
Monte Alegre - sobrado  recuado, 
3 dorm., 1 suíte, sala ampla, área 
com jardim na frente. R$380mil.
Jd. Antartica - sobrado com 3 
dorm., 2 garagens, R$330mil. 
Aceita imovel.

ÁREA / TERRENOS
Avenida Saudade - 780m² + 
450m² vende junto ou separado.
Terrenos Vila Tibério - Rua Jorge 
Lobato próximo Av. Café, 180m².
- Terreno condomínio figueira 
branca – oportunidade - aceita imo-
vel até 180 mil e parcela o restante.
- Terreno sumarezinho  11x30,  
R$180mil.

LOCAÇÃO
CASAS

Campos Elíseos -  linda - 3 dorm. 
Um suíte com hidro, a/e, sala 
ampla, área com churrasqueira - 
R$1.300,00
Sumarezinho - 3 dorm,1 suíte, 
armários, sala, coz, 2 garagens,   
R$1.200,00
Vila Tibério - prox. Bco Brasil 
Av. Café - 1 dorm., sala, coz., bh, 
a/ serviço, garagem. R$ 900,00.
Vila Tibério - 3 dorm., 1 suíte, a/e 
copa e coz. com armário - 2 gar. 
Varanda com churrasqueira, fogão 
a lenha. R$1.800,00.
Pq.Andorinhas - excelente - 3 
dorm., 1 suíte, sala ampla - ar-
mários. 2 garagens - piscina - 
R$1.200,00.
Vila Tibério - ótimo local - 3 
dorm., 1 suíte, sala ampla - 2 gar. 
R$1.400,00
Vila Virgínia - 3 dorm., 1 suíte, 
a/e, quartos e coz. Escritório, gar.
R$1.200,00
Ipiranga ótimo local - 2 dorm. 
-  quintal s/ garagem. R$700,00.
Vila Tibério - excelente para 
clínica / escritório ou residencia 
R$800,00.

APARTAMENTOS
Prox. Fiúsa – amplo c/ 3 dorm/
suíte, sala, demais dep. ar.  2 gar,  
R$1.650,00.
Próximo USP - 2 dorm, 1 suíte, 
a/e, sala com sacada, elevador, gar. 
cond. baixo.
Próximo USP - 2 dorm., mobi-
liado, Cond. Romanos, portaria 
24 horas.
Próximo USP - 2 dorm., mobi-
liado, Cond. Romanelli, portaria 
24 horas.
Cond. Ilha Verde - 3 dorm., área 
de lazer, piscina, portaria 24 horas.
Térreo Monte Alegre - uma graça. 
2 dorm., demais dep., gar. R$700 
com condomínio.
Jardim Primavera próximo ao 
Quartel - 2 dorm. Reformado. 
R$600,00
Centro - 1 dorm, sala, bh, garagem.
Jd. Nova Aliança - ao lado Ri-
beirãoShopping. Prédio novo - 1 
dorm., a/e, garagem. 

CASAS

Compro casa - Tenho cliente para 
casa, Sumarezinho, Vila Tibério, 
Monte Alegre, Alto Ipiranga.

Casa Alto do Ipiranga 
Rua Blumenau - 2 dormitórios com 
armários, quarto empregada, com 
banheiro, garagem, quintal - R$ 
180.000,00, desocupada. 

Casa Monte Alegre 
3 dormitórios, armários, suíte, 
pequeno quintal, jardim frente. Ter-
reno 8,50 x 23,50 - R$ 240.000,00. 

Casa Monte Alegre 
Desocupada, 3 dormitórios suíte, 
armários, sala, 2 ambientes, gara-
gem - 4 carros, 2 carros cobertos, 2 
quartos de empregada com banhei-
ro - R$ 370.000,00. 

Vila Tibério - Rua Rodrigues 
Alves, dois dormitórios, cozinha, 
banheiro social com box, dispensa 
com banheiro, área de churrasco, 
quintal - R$ 280 mil. 

Jardim Antártica - Nova, desocu-
pada, 3 dormitórios, suíte, armários, 
garagem 2 carros, churrasqueira 
- R$ 310 mil. 

Sumarezinho - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, garagem dois 
carros coberta, piso porcelanato - R$ 
330 mil. Financia.

Geraldo de Carvalho - Desocu-
pada, três dormitórios, suíte, sala 
grande, piso frio, garagem dois 
carros, edícula, fundo - R$ 225 
mil - Urgente. 

Casa Dutra II - Dois dormitórios, 
1 dormitório com armário, banheiro 
com box e armário, quarto de em-
pregada com banheiro, lavanderia, 
garagem 3 carros, churrasqueira, 
piso frio, quintal. Ótima casa - R$ 
230 mil.

APARTAMENTOS

Apartamento Jardim Paulista 
Jardim das Pedras, desocupado, 
2 dormitórios, 1 dormitório com 
armários, 5º andar, garagem, piso 
Eucatex - R$ 120.000,00. 

Apartamento Planalto Verde 
Desocupado, 2 dormitórios grande, 
garagem, ótimo apartamento - R$ 
170.000,00 - Aceita proposta. 

Apartamento Monte Alegre 
Rua Tenente Catão Roxo - Desocu-
pado, 1 dormitório, sala, cozinha, 
garagem - R$ 115.000,00. 

Apartamento Jardim Paulista 
Rua Orlândia - 3 Dormitórios, 
Suíte, armários, sala 2 ambientes, 
garagem 2 carros, sacada desocu-
pado R$ 260.000,00 - Aceita Carro. 

Apartamento Monte Alegre 
Rua Adalberto Pajuaba - Condo-
mínio Ilha Verde. Desocupado, 
3 dormitórios, sala 2 ambientes, 
garagem, área de lazer, portaria 24 
horas - R$ 265.000,00.

Sumarezinho - Desocupado. pró-
ximo Escola Santos Dumont, três 
dormitórios, suíte, armários, cozi-
nha com armários, sacada, portaria, 
garagem - R$ 280 mil. 

Jardim Antártica - Desocupado - 
Três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, sala grande, 
garagem, condomínio - R$ 80 reais. 
Ótimo local - R$ 270 mil, aceita 
proposta - Urgente.

Jardim Paulista - Jardim das 
Pedras, desocupado. 2 dormitórios, 
um com armários, 5º andar, gara-
gem - R$ 120 mil. 

Centro - Rua Álvares Cabral, perto 
da Recreativa, desocupado, 3 dor-
mitórios, suíte, armários, quarto de 
empregada, garagem, 167 m2 área 
construída - R$ 350 mil.

TERRENOS
Compro terreno - Tenho clien-
te para terreno, Vila Tibério, 
Sumarezinho, Monte Alegre, Alto 
Ipiranga.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
Rua 2 de Julho, 175 - Vila Tibério - 3877-7170

Cadastre seu imóvel conosco!
26 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO MERCADO

VENDE-SE

TADEU IMÓVEIS
Certeza de bom negócio

Vista da Estação da Mogiana no início do século XX

MEMÓRIA FOTOGRÁFICANo primeiro plano, o ribeirão Preto já 
retificado, mas ainda sem as muretas 
e a futura Praça Francisco Schmidt 
com árvores recém-plantadas

No centro da foto, a Estação 
Ribeirão Preto, da Cia. 

Mogiana de Estradas de Ferro
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A cúpula da Igreja Santa Luzia, feita de alumínio, foi colocada no dia 10 de setembro de 1988. 
Foi construída em 25 dias pelo serralheiro Antonino Cicilini, que faleceu em 2007

Homem sobe na 
cúpula da igreja, em 

abril de 2016,
para reparar as luzes 

do crucifixo

Torre da 
Santa 
Luzia


